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ACAMARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocio Interiores — Expr.-
di ,nite de 20 do corrente, -da 'Directoria da Jestica
— Expedi-nte de 25 do corrente, da Directoria de

• Contabilidade,

lIinisterio da Fazenda — Recebedoria,

Ministerio da Marinha — Expedi nnte do 23, 24 e
25 do corrente.

Ministerio dize RelaçSes Exteriores — Relatorio
Consulado Geral dos Eltados Unidos do Brazil em
Geil lira e Parir,.

ItI n Arçio	 PsychOlogin eXperirrtental.

NOTIcIARIO.

EDITARS R AVISOS.

ÁNNUNcIOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio cia Justiça e Negoeitts

Interiores

Directoria da Justiça

Etpediente de 26 de sitemlwo de 1800

Auterisou-se ao enronel-commanda,nte
Bri gada Policial a exoluir das respectivas
fileiras, dando-lhe o conveniente destino, o
soldado Nectario • Rodrieues de C
visto ter sido reconhecido como desertor do
2 , batalhão de infantaria do regimento poli-
cial do Estado do Rio do Janeiro.

—Devolveu-se ao pretor da. 6 , Preteria a
cirta rogatoria que acompanhou o orneio de
.26 de inalo ultimo, expedil its justiças de
.Pariz, a requerimento dos herdeiros do Barão
Lopes; Nato, para arrocadaç 7io dos bens do
seu espolio, e que não teve o devido cumpri-
mento pelo motivo constante do documento
junto á mesma rogatoria.

—Transa) ttiram-so

Ao coronel eommandante da Brigada Poli-
cid, para ser ' tomado na consideração que
merecer, o requerimento em que o soldado
Arnaldo Capistrano Borges de Araujo, pede
por certidão os seus assentamentos de praça;

O processo instaurado contra o alferes José
Geofre de Proonça, afiro de ser cumpri do o
accordão do Supremo Tribunal Militar;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar o processo instaurado contra o tenente
da Brigada Policial Casario Gomes do Oli-
veira., afim de ser julgado em superior e
ultima instancia ; •

Ao juiz seccional do Estado do Rio Grande
do Sul, com a portaria de exPquatur, da qual
deverá ser pago o sello competente, afim de
ter o devido cumprimento, sendo opportuna-
mente devolvida a carta rogatoria expedida
ás justiças da cidade do Porto Alegre pelo
juiz do direito da comarca de Carrazeda
Anciãos, em Portugal, para citação de José
Lopes Andrino o sua mulher Maria Marques
da Silva

Ao juiz secoional do Diatricto Federal, com
as portarias de exeriat Per, fla8 (limes (lavarão
ser pagos os soltos competentes, afim do
terem o duvido cumprimento, sendo oppor-
tunamonte devolvidas as cartas rogatorias

expedidas és justiças desta capital polo juiz
de direito das comarcas d Paredes de Cot/Ta,
Porto e Marco de Canavezes, em Portugal,
para diligencias no interesse dos inventur os
dos eillecidos Bernardo José da Cunha. Maria
de Souza Marques e Francisco Soares do
Castro. •

Ministerin da Justiça e Negocios Interiores.
Directoria Geral da Justiça.-1' secção.—
Capital Federal, 26 de setembro de 189'3.

Com referencia ao officio de 3 do corrente
inez, em que con-ultaes- se os supplentes do
5111)st:tufo !lesse juizo, quando em exorcicio
no caso de falta ou iinifedimmto do efractivo,
sen d o aorteelos para servir no jury. estadual,
estão isentos )10 mesmo serviço, declaro; paoa
vosr) coobecimento, que, não llies sendo
applica No, / adisposição do art. 23 do codiao
do oroc.esso criminal, que determina quaos
os funecionatios excluidos (11 list k, ju-
rados, embora te lia tu as qualidades legaes,
devem, portanto, os roferid-s supplentes
entrar na lista dos jurados, sendo, porém,
obrigação do presidokve do jury dispenstr
immediatainento antiello que estiver em
exeoeicio. conformo decidiu o aviso n. 73),
d.: /5 demarço de 1864.

Sande o fraternidade.—.1lberto 7'orres.
Sr. juiz secional do Estado de Santa Ca-

tharina.

— Foram reMottidas ás collectorias respe-
ctivas as patentes dos seguintes otticiaes da
guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Abre-Campo

Agenor aos Reis Soares.
Antonio Firmo do Moira.
Antonio Pereira Chaves.
Anto n io Carlos de Miranda.
Antonio Bertiml lo Messias.
Antonio Thcobaldo Pereira.
Re ojamin de Abreu e Silva.
Bernardo Martins ao Souza.
Carlos de Souza Itudson.
Casitniro Gonçalves Dutra.
1410,9:0 Martins de Medeiros.
Emiti° Ribeiro da Costa.
Egydjo Amancio Dutra-.
Folippe de Abreu o Silva.
Feliz Gotnes da Silva Teixeira.
Francisco de Assis Pereira Junior.
Francisco Moreira Bastos Sobrinho.
Francisco Gonçalves Corrêa,.
Francisco Elias Feroeira.
Francisco José Vieira.
llortencio Pericoly Pereira.
Joaquim do Assis Pereira,
José Alves do Sou 7a. •
Joué de Assis GOMOS.
João Lourenço da Costa.
Jesuino de Paula e Silva.
Jeremio) Paulo Rodrigues.
Lino Idas 13rum.
Luiz Antonio Chaves.
Manoel Caetano da Silva Gemes.
Manoel José Coelho.
Manoel Antonio de Souza Nette Junior,
Miguel Martins Chaves Sobrinho.
Raymundo Pereira de Souza Godinho.
Utelino dos Santos Cruz.

ESTADO DA NONA

Comor:a de S. Felix

. Gustavo Antoaio da Fonseca.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 25 de setembro de 1808

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim do que se paguem:

Alfaxp lega do Pará, a 13ooth & Comp. a
quantia de 6:000,4a proveniente do aluguei
da bucha Aranha queesteve ao serviço da in-
spectoria de salde do porto daquelle Estalo,
durante os !nozes de novembro o dezembro do
armo passado.—Deu-se conhecimento antella
alfandega.

As contas:

De 71:k4n do publicaçõPS de °dietas, no
Marfo Official, durante os 'nozes de ia neirá e
març ultimos, feitas á requisição da Brigada
Policial;

D3 191259, do VISSazen R cmcolidas, pelo
Lloyd Bitiizileiro, a presos de justiça e reapo-
c t va s escoltas;

De 169500, de uma passagem •te ida e volta
conotando, pelo LI-yd Brazdoiro, desta, capi-
tal até o Estado de Pernambuco ao kiltunno do
Instituto Benjamin Constant, Tarquinio Lus-
tosa.

Sejam tomadas as competentes contas da
despesa feta durante o IneZ findo com o pes-
soal da Brigada Policial desta Capital, ria
importando. do 317:7o1$530.

Ministerio da ll'azenda

RECEDED3RIA

Repterimentos despachados

Dia 23 de setembro de 1893

Dr. Carlos Aueusto da Silva Flores.—Res-
tituam se 275$8'30.

Manoel da Costa.—Restituam-se 22$000.
Baoharel João Franklin de Alencar Lima.

—Exonorado' do 2 , semestre do corrente ex-
ercicio e do exercioio de 1897.

João • Antonio d'Avila.— Satisfaça a ex-
igencia.

Manoel Gaspar do Abreu. — Retifique-se
e oficie-se á Intendencia

Cardoso & Cunha.— Rectifique se.
João Antonio d'Avila.—Trandra-se.
Aderbal da Costa & Comp.—Idem.
lionorio Amaral & Irinão.—Dê se.

Ministerio da Marinha

Expediente, de 23 de setembro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias:

Para pagamento das dividas de exercidos
findoe constantes dos processos ns. 2.749,
2.752 e 2.75:3, na importando, de 2:0:558195
de que são credores o inactinista naval capi-
tão-tenente alare,olino Ferreira da Costa, o
foguista, invalolo, condido Tutoya, e o 1" te-
nente reformado Theophilo Nulasco de Al-
meida (aviso n. 1.860);

Acerca da reclamação que faz o comman-
dante da flotilha do Alto rrtignay contra 03
inceivenientes que roeirken para o serviço
publico, d k falta do !Mineraria na Alfandega
de Uruguavana, pela ,itsuflicien aia da renda
respectiva: que não permute a realisação dos
supprimentos de dinheiros para o pagamento
das despegas pertenoeness a citada flotilha;
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No sentido de serem pagos os processos de
exercieioa fin dos ns. 2.750 e 2.751, na ina-
portancia de 757$305 de que são credores o
operario do Arsenal de Marinha desta Capital
Tito Jesé, Alves e o machinista de 2 , classe
eapitãoa-tenente Antonio Ferreira de Carva-
lho t aviso n. 1.862).

—Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
para os fins convenientes, cópia do decreto
n. 2.342, de 17 do corrente, abrindo a este
ministerio o credito de 34:000:e, supplemen-
tar á verba. 17 do avt. 4° dt lei n. 360, le 30
de eiarnbro de 1895, destinado á acquisição
de :deos. mechas e chaminés pira 03 pharóes
da Republica.

—Ao capitão do porto do Rio Grande do
Sul, declarando que convém aguar d ar a con-
cessão do creria.) afifil de ser attendido o pe-
dido de diversos artigos para o rebocador
Linta Duarte o para a offieina do ferreiro e
serralheiro alli existente.

—A' Contadoria, autoris indo

A mandar organisar processo, para pa-
gamento da conta de Jero lorno Silva (44
Comp., na importancia de 18t1O, proveniente
do impressão de cartas de machinistas de
barcos a vapor do commercio

A mandar abonar ao mestre da officina de
limadores do Arsenal de Marinha desta ca-
pital Jorge Gomes dos Passos Perdigão a im-
portancia de 22$222 a que tem direito pelo
trabalho extraordi nado realisado no cruot.-
dar Benjamin Constant — C ommunicou se ao
arsenal desta capital.

A mandar processar para pagamento a
conta de Miguel Cazenave (çc Cemp., na im-
pmitanc i a de 237 pesos e 55 centesimos, ouro
urugnayo, proveniente do fornecimento de
4011 'metros de lona á canhoneira Taquatv.

—Ao inspector da Alfandega ao Pará,
transmittindo, afim de inic i ar o competente
proceseo para o pagamento do exercicio findo,
o requerimento de Costa, Moutão Fignei-
rido com Ires facturas, na impartancia de
9 8,0O, proveniente do fornecimentos leitos
em dezembro de 189 .1 ao avisoJataity, quando
ein serviço quarentenario no mesmo Estado.
--Communicou-se ao Arsenal do Pará.

— Ao Quartel General:

Recommendando que mando submetter a
irlsdeeção de saude nesta capital o I° tenente
rafo.. mado Hoeacio Nelson de Paula Barros;

Cominunica.ndo o indeferimento do reque-
rimento em que o ca.b de esquadra do copo
do marinheiros nacionaes, invali lo, Bellar-
mino do São Francis:o pe liu licença para
resid e fora do asylo, nesta capital.

• — Ao consul dos Estados Unidos do Brazil
em Montevidéu, agradecendo a communi-
cação sobre o tstado da bola que no Rio da
Prata serve á amarração dos navios de
guerra brazileiros, e autorisando a mandar
prece l er aos reparos de que a mesma carece,
empregando nesse serviço o pratico José
Roma, 2e tenente reformado, que se off~e,
ind opeldentemente de , qualquer remune-
ração.

—Ao consul dos Estados Unidos do Brazil
em Londres, agradecendo a remessa de im-
pressos da Repartição Hydrogra phica do Al-
mirintado Inglez e da corporação da Trinity
BouRe.—Estes impresses foram remettidos á
Carta Maritima.

,--A' Prefeitura de District° Federal, de-
volvendo o procesEo de aforamento de ter-
ren ) de marinha á praça dos Lazaros, fron-
teir , i ao predio n. 5 A. requerido pela Com-
panh a Nacional de Obus, o transmittindo
cópia da informação que a respeito prestou

Capitania do Porto desta Capital.

—Ai Quartel General, recommendando
que sela submettido á inspeção de saude o
guerda..le policia do Arsenal de Marinha
de s ta C I nital, José Pinheiro de Brito.—Com-
fnunicou-se ao arsenal.

— A' Carta NIa.ritima, recbmmenda.ndo que
providencie para que seja examinado pelo
aviso Trindade o local em que se acha um
casco de navio na barra da Laguna, que
muito prejudica a mesma barra, segundo a
cornmuiiicação do capitão do porto do Santa
Catharina, em officio n. 90. de 11 do cor-
rente, e que informe com urgencia á Secre-
taria de Estado do que houver a respeito.

— Ao Arsenal da Capital Federal

Autorisan 'o a providenciar no sentido de
serem recalliidas ao d eposito eoerespondente
as munições existen t es no elificio da antiga
Escola de Apreudizes M rinheiros na ilha do
Governa lor, fican 'o á disposição do Ministe-
rio da i *urra as que lhe pertencem e cite
tambein i se acham .—N este sentido expe-
diu-se aviso ao alinisterio da Guerra.

Indeferin 'o, de accordo com o parecer •ha
conselho naval, exarado em consulta n. 7.482
de 9 do corrente, o requerimento em nue o
official de pe'reiros do 1 classe. n. 20, das
obras h ydraulica.,11 , n edicto Rosa dos Santos,
solicitou o abono de vencimentos coerespait.
'lentos ao penedo de 4 de abril a 12 de maio
do coe eente a.nrin, tempo em que, por inativo
de inolestia, deixou de comparecer aos tra-
balhos.

—Ao engenheiro naval capitão-tenente
Bartholarneu Francisco i'e Snuza e Silva, au-
torisando; em vista do que informou o chefe
do corpo do engenheiras navaes acerca do
relatorio apresentado por aquelle official
sobre o estiei° em que se acham o ca sco e o
apparelho motor do rebocador Coelho Netto,
ao serviço da barra do Rio Grande do Sul; a
providenciar no sentido de ser erralliado o
dito rebocador, afim de minuciosamente pro-
ceder-se ao exame de suas obras vivas e
julgar-se da convenieneia de sua reparação
ou baixa do serviço ern que está empregado.

Cemmunicou . se 'ao Quartel General da
Armada.

—Ao Arsenal de Pernambuco, autorisando,
de accordo com a informação presta d a em
officio n. 2. de 27 do mez proximo findo, a
proceder á incineração de grande parte de
papeis imiteis, existentes no archivo do
mesmo arsenal.

Dia 24

Ao Tribunal de Contas, olicitando provi-
derwias

Para que a Alfan d ega da Bahia seja habili-
tada com os creditos abaixo declarados. no-
caseados para fazer face ás despezas deste
ministerio, conforme a demonstração justifi-
cativa que transmittiu a respectiva impe-
anda., a saber : § 81—Corpo da armada-
66:000t; I5—Força naval-40:000$; § 23—
Munições de bocca-91:895$100; § 27—Fretes
—4:800$000.—Communicou-se á Contadoria e
á citada aVandega.

No sentido de ser a Alfandega. da Victoria
habilitada com o credito de 2:950S pela verba
—Carta inari ti ina, material —afim de occarree
á despeza com a continuação das obras do
pilarei do Itio Dlee.—Communicon-se á '-1-
tela alfandega, á Contadoria e á Carta Mari-
tima.

— Ao Commissariado Geral da Armada,
communicando ter autorisado a Repartição
da Carta Maritima a requisitar do mesmo
enmtnissar i ado os artig.s de que necessita
para a continuação das obras do pitarei do Rio
Doce.

— Ao engenheiro naval e capitão-tenente
Bartholemou Francisco de teritiz e Silva, do-
ei!, pando que o paeamento da conta, na iro-
penuda de (1Q6S400, proveniente das des-
pazas de jata e e4relia feitas com o encalhe
da vapor eneiho Netto, depende da concessão
de credito cre ao Congresso se vae solicitar.

- Ao 1° secretario da Carnara dos Depu-
tados. transinittindo a mensagem pela qual o
Sr. Presidente da Republica solicita do Con-
gresso Nacional a concessão do credito sup-

plementar de 1.787:802j270 para diversa°
verbas lo art. 4° da lei n. 360, de 30 de de-
zembro de 1895.

—A' Contadoria, autorisando a mandar
organisar, para ser presente ao Congresso
Nacional, uma demonstração justificativa do
cre lito necessario para °ocorrer ás despenS
provenientes de differenças de cambio até o
encerramento do exercicio em vigor.

—Ao Quartel General, recommendando que
seja subinettido a inspecção de saude na casa
d sua residi:nela o l u tenente reformado
Francisco Por teus da Costa Lima.

—Ao presidente do Estado de Minas, ro-
gando a reversão ao serviço tia, arinada do
marinheiro nacional Lauriauno Joaquim José
de Sint'Anna que se acha alistado em uni
dos corpos da brigada policial daquelle Es-
tado.

Ao commandante superior da guarda
nacional, rog tildo providencias no sentido de
ser o operaria da olleina de construcção
naval do Arsenal de Marinha desta Capital
Alberto Xavier de Almeida, que não compa-
rece á referida officina desde maio de 1895;
substituido na commissão que desempenha
na mesma milicia por outro official, viseo
nãa ser possivel que por mais tempo continue
ausente com prejuizo da produceão do esta-
belecimento a que pertence.

— Ao Quartel General, mandando in-
speccion ir de saude o official-archivista da
Directoria de Pha.róes, Dr. Henrique Ferreira
França. — Communicou-se á Carta Mari-
trila .

— A' Capitania do Porto do Maranhão,
declarando, em n resposta ao officio n. 72, de
19 do agosto ultimo, não haver actualmente
officiaesdnarinheiros do serviço activo para
o exercido do togar vago de patrão-mor, e
que os reformados recusam-se a exercei-o em
vista do diminuto vencimento de 50$ men-
saes, consignados na lei do orçamento
vigente.

—A' praticagem do Recife, declarando, de-
conformidade com o parecer do conselho na
val, exarado em consulta n. 6.953, de 11 do
rnez ultimo, que as disposições do regula-
mento da mesma praticagem, mandado pôr
em execução pelo aviso n. 2.544, de 8 de no-
vembro de 1890, estão de liarmonia com as
do regulamento geral, publica lo com o de-
creto n.79, de 23 de dezembro de 1889, ex-
cepto quanto ao art. 23 daquelle regula-
mento, que não isenta do pagamento da taxa
de pratica.gein os navios de guerra da armada
nacional, em contrdrio do estabelecido no
art. 88, § 1° e n. Ido regulamento geral, que
os dispensa desse pagamento ;— que essa la-
cuna, porém, está desfeita em vista do aviso

. 11, de 4 de janeiro do anuo passado, polo
qual já este ministerio declarou que o art 34
do primeiro dos citados regulamentos isenta do
qualquer remuneração os serviços prestados
ao Estado ; e. finalmente, que, achando-se
previsto no regulamento especial tudo o que
está estabelecido no geral, de conformidade
com as nece-sidades do porto, não lia motivos
para ser revisto aquelle regulamento, que
na actualidade satisfaz as exrgencias do ser-
viço publico.

Dia 25.

— Ao Ministerio da Guerra, rogando in-
formar si já a.utorisou a indemnisação da
quantia de 2301$780, solicitada por aviso do
11 do moa proximo passado. afim de poder-se
rea isar a competente annuilação da despesa
deste miaisterio. — Identico aviso fui expe-
dido ao Ministerio do Interior, quanto á
quantia de 865$812.

— Ao Tribunal de Contas, declarando que
o deedito de 66:0)O$, da verba — Corpo da
Arinada,—e o lo 40000$ da rubrica— Força
Naval, — de que trata o aviso de 24 do cor-
rente, já foram pela Contadoria da Marinha
annullados dos totaes da a mesmas verbas dis-
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ribuidas para as despesas do Districto Fe-
dera/.

— Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, communicando o indeferimento do
requerimento em que João Leite & Comp.,
negociantes estabelecidos em Maceió, recta-
man contra o facto de não ter sido aceeita a
proposta que fizeram para o fornecimento de
viveres, no corrente exercicio, á Escola de
Aprenlizes Marinheiros de Alagôas.

—Ao presidente da Commissão naval na
Europa, autorisando a contratar com quem
mais vantagens ufferecer, o fornecimento de
50 tubos estues do aço extra-doce Siemens
Martin, para as caldeiras do caça-torpedoira
Guataro 8ampaio.—Communicou-se aoArsenal
desta Capital. 	 .

—A'Contadoria, transmittindo a factura em
duplicata, do Itehrend, Schmidt& Comp.na i
portancia de 58 marcos o 15 prennig q , prove-
niente do fornecimento de corda metal ica, de
aramo de aço para 'Marin, e autorisando
a mandar organisar processo para o res-
pectivo pagamento.

—Ao inspector da Alfandega da Bahia, re-
eommendando que com urgencia, demonstre
os auginentos do unidos que se fazem ne-
cessarios,não só para attender aos pagamentos
dos opararios empregados nas obras do cru-
zador Tonelero, mas ainda para os forneci-
mentos do Arsenal do Marinha alli estabele-

eido a fim de se providenciar a respeito.—
Comrnunicou-se ao citado Arsenal.

Ao QuartelsGsneral
• Autorisando a conceder permissão ao di-
rector da enfermaria de Copacabana para
por á disposição do Dr. Ismael da Rocha, di-
rector do Laboratorio dc Bacteri dogia Mili-
tar, os doentes de be ei-beri, afim de proceder
á estudos bacteriologiccs

Declarando que o governo resolveu man-
dar armar em transporte o vapor Itninit,
sendo nomeado o capitã'o de fragata Can.
dido Floria,no da Costa Barreto, para com-
manxIal-o.—Communicou-se á Contadoria.

Transinittindo as patentes dos &II ittes re-
farmados capitão-tenente João Angusto Del-
phim Pereira e I° tenente Theophilo No-
lasco do Almeida.

—Ao Supremo Tribunal Militar,idem, para
dar parecer, os papeis referentes á consulta
feita pelo commandante da divSl.o naval
acerca da qualidade em que devem ser con-
siderados os assirantes a commissario com
relação ao rancho, se como ofilciaes, infe-
riores, ou praças de pret.

— Ao corpo de engenheiros nava" idem
as patentes de engenheiros navaea : capitão
de fragata graduado Carlos José de Araujo
Pinheiro e 1 .a tenentes Luiz Gastou Savigne
e Antonio de Abreu Coutinho.

— AO:presidente do Tribunal de Contas,
rogandoique informe qual a opinião daquelle

tribunal acerca da consulta feata pela l a sec-
ção da Contadoria da Marinha, em oficio
n. 301, de II do ma proxirno passado, que
se lime rernette, sobre a contribuição pa ra o
montepio que deve cobrar de Virginia Gui-
marães Alves Nogueira, viuva do capitão-
tenente graduado Francisco Thomaz Alves
Nogueira.

—ao Arsenal do 'Rio, amoedando aos opo-
raaios Bento Mírtins Corrêa Manoel Lou-
renço Braga, Joaquim de Paiva Porto e
Joao Sabia° Braga a gratificação addicional
de 20 tis sobre seus vencimentos, de que
trata a 3 , observação da tabella n. 3, das
que baixaram com o decreto 11. 240, de
13 do dezembro de 1894, visto cantarem
mais de 20 annos de serviço, computados na
fórina do art. 4'. § 2 ,da lei n. 300, do 30 do
dezembro do anno passado.—Conimunicou-se
á Contadoria.

—A' Capitania do Rio Grande do Sul, man-
dando aguardar a concessão do credito, que
opportunamente se solicitará do Congresso
Nacional, para providenciar-se salga os con-
certos do que carece a lancha Karcilio Dias e
declarando poder utilisar-se do vapor Lima
Dwarce depois de concluidos seus concertos,
para o soccorro dos navios em perigo e que
as despesas provenientes desses soccorros de-
vem ser indeinnisadas pelos donos ou consi-
gnatarios dos respectivos navios, de conformi-
dado com o disposto em aviso n.1.218, de 20
de junho proximo passado.

Ministerio das Relações Exteriores A Suissa exportou para o Brazil em
rias:

1895 as seguintes mercado-

Francos

Consulado Geral do Brazi1-3' sccção—N. 7.—Genebra, 22 de ju-
lho de 1896.

Senhor ministro—Tairho a banal de vos apresentar o relatorio an-
imal deste Consulado Geral da Ropublica dos Estados Unidos do
Brazil na Suissa.

Saude:e fraternidade.—Dr. Pedro de A. Pereira Sodrd.

A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro das Re-
lações Exteriores.

Sr. rninistro—Apezar da sua situação geographica, afastada das
mares, apezar da sua situação topographica, Cortada poa duas gra.ns
des cadeias de montanhas, 115,0 possuindo minas do carvão nem ca-
na.es navegaveis, a Suissa faz, exceptuando a Hollanda, um amimar-
cio mais importante por cabeçal cle'i habitante que qualquer outro
paiz.

A grande quantidade de quedas de agua compensa, é verdade, o
que lhe falta em carvão, e foi graças tambani a essas importintes
forças que r-o pólio introduzir aqui o desenvolver diversos ramos
portantes da industria e não pouco contribuíram para facilitar as
transacções com os paizes limitrophes as redes de estradas do ferro,
telegraphos e telephonos.

A Suissa tem uma superfIcie de 41.315 Isilamatros qual ra.dos, do
quaes uni terço, 'pruco mais ou menos, é improductivo.

O di-tri o tn alpestre estende-se desde do 1.290 metros até 2.280 me-
tros de altitude.

A superticie total de terra cultivada na Suissa, é de 5.378.122
acres ou 2.111.21a hectares dos quaes O '/0 de plamicie, 5 e/., de p;s-
tagens, 5 ob, de terra cultivavel, 1,6 0/o de vinhas e 1,5 o/ Jar-
dins.

As florestas occupam uma extensa de 791.009 hectares de ter-
reno.

A impurtação da SuissaAde cerca de um terço superior á sua ex-
portação.

Em 1895 o preço do café conservou-se na alta -í e a sua importação
diminuiu em proveito dos succedaneos, chicoria, etc.

O valor do Oacito tendo diminuido. a exportação do chocolate foi
elevada a 2.820.000 francos, mn vez de dons milhões e meio dos
ann03 precedentes.

O fumo em folha do Brazil teve algum augmento na importação.
A expartação foi do 703 milhões do francos em 1890, de 646 mi-

lhões cm 1893 o 621 milhões em 1891.
A Inglaterra, a França, estBolgica., tola a proporção prceserval

apresentam uma diminuição muito maior.

Relogios e joias 	 1.421.860
Bordados 	 1.086.508
Leite condensado 	 554.913
Industria de seda	 •	 .. 723.200
Tra.halhos de caoutechouc 	 146.050
alachinas 	 86.725
Queijos 	  	 237.249
Couros 	  142.262
Musica 	 65.832
Mercadorias diversas.-- 	 1.193.103

Total 	 5.710.964
(Marna n. 1).
A Suissa importou do Brazil durante o anno de 1895 as seguintes

mercadorias
Francos

Café no valor de 	 12.033.430
Fumo, no valor de 	 91(5.693
Cano, no valor de 	  1.111.032

Total 	 14.091.155
(Mappa n. 2).
s) quadro seguinte mostra o commerei° tia Suissa com as Repu-

blicas Americanas ein 1894
imporurAçÃo	 ExpanrAçÃo

Francos	 Francos

Brazil 	 12.619.541 5.706.296
Republica	 Argentina	 e

Ui•uguay 	 2.766.266 5.070.222
Chile e Para 	 454.871 1.408.903
Outros paizes da America

do Sul, 	 2.137.264 1.171.911
Amt,rica Central 	 4.876.627 4.148.745

Estados-Unidos 	 35.084.277 71.8.10.330
—

47.938.946 89.316.407Total....	 	
(Mappa ii. 3).
O quadro seguinte mostra o commercio especial da Suissa com os

principaes pa.izes da Europa em 1894
I MPORTAC;\ C>

Francos

l'XI`jItTAçÃO

Francos

Allemanha 	 242.851.722 157.109.689
ltalia 	  	 143.823.652 37.933.152
Inglaterra..	 	   43.139.691 117.579.785
França 	 . 310.251.969 '73.043.608
Austria . 	   80.255.683 39.343.481
Russia 	  55.734.590 22.416.259
Ilespamlia 	

(alappa n. 4).
11.235.732. 11.701.707
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O quadro seguinte mostra o estado geral do commercio Suisso com
as cinco partes do mundo em 1894:

ExcoirrAçÃo

francos

494.820.450
90.545.473
5.511.170

26.330.363
1.596.493

618.803.949

Estes algarismos variam naturalmente todos os annos e supportam
a influencia de certas causas inesperadas,que affectam muitas vezes
o commercio no mundo inteiro.

A industria da seda é uma das mais antigas na Suissa, sendo
Zurich o centro mais importante ; a do algodão tambein õ aqui muito
florescente e tão importante quanto a primeira.

Os fios de algodão fabricados no norte e no sul da Suissa soffrem
muito com a concurrencia ingleza e com os direitos protectores es-
tabelecidos em outros paizes. N industria de algodão está compre-
hendida a dos bordados que se fabricam na Suissa oriental.

A industria de lã e do linho perderam muito de sua iniportancia
com a concurreocia allemã.

nimbem teem progredido as industrias da palha e dos elasticos,
apezar da coneurrencia chineza para a primeira e das mudanças
continuas da moda para a segunda.

Entre as imlustria dos metaes está a de relojoaria em primeiro
legar e pôde-se assim dizer que essa industria estabeleceu domicilio
na Suissa. Nesta cidade acham-se as melhores escolas de relojoaria,
que são seguidas mesmo por estrangeiros vindos de toda parte do
mundo.

Em Genebra esta industria existe desde 1587, intimamente ligada
á da fabrica de joias,a qual estendeu-se depois pelos cantões de Vaud
Neuchatel e Berne.

O fumo cultivado na Suissa deixa muito á desejar e a sua expor-
tação é insignificante.

Cerca de 1 1/2 milhão de kilos, pouco mais ounnenos, é colhido
annualmente nos cantões de Vaud, Vaiais, Fribourg, Berne, .Ar-
govie, etc.

A criação do gado e a cultura da forragem são muito importantes
na Suissa

A confederaçlo Suissa estabeleceu em 1880 quatro coudelarias
(haras),corn o fim de aperfeiçoar as raças.

Em 1886 a Suissa possuia
Cabeças de gado vaccum 	 	 1.212.539
Cavallos 	 	 103.410
Porcos 	 	 394.917
Carneiros 	 	 341.804
Cabras 	 	 416.313

Em 1895 a Suissa possuia,
Cabeças de gado vaccum 	 	 1.304.788
Cavallos 	 	 108.529
Porcos 	 	 565.781
Carneiros 	 	 271.432
Cabras 	 	 414.968

Esta parte da riqueza desta Confederação augmentou nos ultimes
annos, graças a descoberta scientifica destinada a diminuir a tuber-
culose de que era atacado o gado vaccum.

A Suissa possue duas raças de gado bovino muito apreciadas : a
malhada e a escura.

A primeira que é a maior, não tom talvez rival, pelo tamanho,
em tola a Europa. A raça escura é encontrada especialmente nos
cantões de Schwytz, , Unterwalden, Grisons, Zug, Lucerne e
Zurich.

O paiz, no seu conjuncto, sendo nada ou pouco -cultivavel, está
bem longe de poder alimentar a sua população.

Importa-se na Suissa enorme quantidade de trigo; seja 45 a
francos por habitante.

A subdivisão das propriedades attingiu, na Suissa, os ultimas li-
mites do possi vel

Apezar deste obstaculo, que obriga uma parte da população rural
a emigrar, pôde-se dizer que a prosperidade aqui é geral, tanto no
campo, como na cidade.

Esta prosperidade, que é tão notavel na Suissa, vem da subdivisão
que traz grandes vantagens e contribue immensamente para manter
entre as populações este respeito de independenela e confiança entre
si, pois o camponez, que cultiva o campo que lhe é proprio, sente
que tem um interesse directo na prosperidade do seu cantão.

A população da Suissa, sendo apen is de cerca de tres milhões, en-
tretanto a estatistiea sobre a emigração mostra que annualmente
sabem desta confederação para o estrangeiro perto de quatro mil
pessoas, sondo em 1891 esse numero sido de 3.849 passoas, das quaes
3,285 foram para os Estados Unidos da America do Norte, 493 para
a America do Sul, 7 para a America Central, 17 para a Attstralia,
a para a Asia e 20 para a Africa.
, Durante todo o armo de 1894 só partirão para o Brazil 48 emi-

grantes.

Consulado Geral do Bra,zil, na Saissa, 22 de Julho de 1896.-0 con-
sul geral.

N. 1-Mappa 'dos géneros exportados da Suissa, para o Brazil

1.891

Francos

Relogios e joias 	 2.017.391 1.473.057
Bordados 	  723.200 1.086.508
Leite condensado 	 430.654 554.913
Industria da seda 	 664.810 723.200
Trabalhos de caoutchouc 	 87.570 146.050
Machina% 	  86.730 86.725
Qaeijos 	 137.587 23/.249
Couros 	 109.230 142.262
Musica 	 41.504 65.897
Mercadorias diversas 	 1.497.620 1.195.103

Total 	 5.796.296 5.710.964

Gonsulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na Suissa, 22 de
julho de 1896.-0 consul geral, Dr. Pedro Sodré

N. 2-Mappa dos generos exportados do Brasil para a Suissa

1894	 1895

Francos	 Francos

Café. 	  	 11.005.617 10.651.809 12.033.430
Fumo 	  1.036.583 1.115 446 916 693
Cacáo 	 691". 000 716.000 1.111.032

Total 	 12.733.200 12 483.246 14.001.155

-
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na auissa, 22 de

julho de 1896.-O consul geral, Dr. Pedro Sodr(1.

N. III.-Mlppa do commercio da Suissa com as Republicas
Americanas e o Canada

IMPORTAÇÃO	 EXPORTAÇÃO

1803 1894 1893

fr.Li'. . fr.
Brazil 	 12.807.291 12.619.541 5.786.066 57	 1C,16
Republicas: Argentina	 e

Uruguay 	 1.869.408 2.786.266 7.828.078 5.070,222
Republicas: Chile e PerO. 365.987 451.871 2.028.155 1.408.90.1
Outros paizes da America 1.516.094 2.137.385 1.587.312 1.171.911
é,inerica	 Central 	 4.356.888 4.876.627 5.218.620 4.148.715
Estados Unidos da Ame-

rica do Norte. 	 38.157.324 35.084.277 80.108.982 71.810.330
Canadi 117.105 187.111 1.807.242 1.193.066

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na • Suissa,22 de
julho do 1896.- O consul-geral, Dr. Pedro Sodrd.

Mappa do comnaercio especial da Suissa com os princi-
paes paizes da Europa

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

1893 1894 1803 1894

op fr. 0.. "/(( fr.	 • fr.
Allemanlia 	 20.10 237.779.975 242.801.722 25.29 167.8(18.214( 157.100.689
Italia. 	 17.11 146.065.625 143.823.642 6.11 42.888.513 37.933.15:1
Inglaterra 	 4.88 .11.419.524 43.120.6M 18.93 118.063.178 117.570.785
França. 	 13.35 I 1.1.558.5% 110.251.969 11.76 74.252.502 7.3043.608
Austrh 9.72 76.236.668 80.255.643 6.33 30.007.017 3.0343.481
Russil 	 6.75 55.305.066 55.734.500 3.61 18.433.937 2.2416.250
Ilespanha 	 1.36 8.935.383 11.235.732 1.88 0.165.401 1.1701.797

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na Suissa, 22 de
julho de 1890.-O consul-geral, Dr, Pedro •Sodrè.

turoirraçÃo

francos

Europa 	  720.181.625
America 	 58.126.391
Africa 	   12.280.662
Asia 	 31.233.296
Australia 	   4.061.347
(Mappa n. 5):

Total 	   825.883.321

1895

Francos

1893

Francos



19.296.000
34.268.000
93.390.000
22.599.000
20.816.000
33.346.0)0

16.839.000
23.324.000
70.557.000
12.276.000
17.911.000
38.033.000

980.768.000
1896

Francos
160.077.000

99.192.000
465.854.000

40.137.000

912.597.000
1895

Francos
159.959.000

219.964.000
420.988.000

29.513.000

894.008.000
1894

Francos
172.581.000

188.642.000
379.521.000

17.832.000

N. V.- Mappa do cornmercio da Suissa com as cinco partes do
mundo

/MPORTxçÃo EXPORRAÇÃo

1893 1891 1893 1891

0/0 fr. fr. 0/0 fr.
Europa 	 87.20 71.5809.595 720.181.625 79.05 505.667.605 491.820.150
Africa 	 1.49 12.112.433 12.280.002 0.89 4.997.44n 5.511.170
Asia 	 3.78 35.002.834 31.233.290 4.24 27.599.126 26.290.363
Australia 	 0.49 5.016.530 4.061.347 0.20 1.703.815 .1.590.493
Amenos 	 7.04 59.220.437 58.120.391 14.52 104.304.454 90.515.473

...... 827.521.829 825.883.321	 	 M4.392.476 618.803.949

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na St issa, 22 de
julho de 1896.- O consul-geral, Dr. Pedro Sodrd..

Consulado dag Estados Unidos do Bra,z11-3 1 secção-N. 4-Pariz,
22 de julho de 1896.

Sr.ministro-Tenho a honra de remetter-vos o relatorio e mappa,s
do commercio exterior desta Republica, e especialmente com o Brazil
no 2 0 trimestre do corrente anno.

Saude e fraternidade.-Jotio Detrair° Leoni.

No 2" trimestre do corrente anno, o colmarei° exterior da Repu-
blica Franceza„ comparado com o de igual perlado dos annos ante-
riores, foi o seguinte

Importação	 1898	 1895	 1894
Francos •	 Francos	 Francos

Artigos do alimentação. 248.977.000 245.643.000 265.905.090
Materias neeessarias

	

ustria 	 	 577.753.000 521.883.000 489.611.000
Objectos fabricados... 	  . 154 . 038.000	 145.071.000	 138.492.000

Total 	
Exportação

Artigos de alimentação.
Matrias neceszarias á

	

industrio, 	
Objectos fibricados 	
Fncommendas postaes..

	

Total 	  774.660.000	 830.424.000
A Importação consistiu principalmente de

	

1896
	

1895

	

Francos
	

Francos
27.623.000 39.647 000
73.9h9.000 40.189.000
10.969.000
	

9.470.000
47.430.000 44.374.000

	

5.305.000
	

5.705.000

	

6.714.000
	

5.869.000
30.976.000
	

29.135.000

	

127.194.000
	

97.910.000

	

31.926.000
	

36.228.000
Sementes oleaginosas... 	 45.526.000	 41.396.000
Madeira 	 	 36.532.000	 25.405.000
Fumo em folha 	 	 8.013.000	 2.978.000

A exportacão consistiu principalmente do:
1896	 1895

Francos	 Francos
	72.903.000	 54.691.000

	

65.763.000	 71.225.000

	

36.580.000	 28.956.000

	

23.507.000	 26.433.000

Manteiga 	 	 14.115.000	 12.717.000
A posição das mercadorias brazileiras neste mercado

com a das similares estrangeiras foi a seguinte:
Cold

A importação foi do	
1896
	

1895

	

Francos	 Fran-os
Brazil. 	
	

8.663.090
	

11.591.000
lol landa 	
	

51.600 •	 105.100
Gran Bretanha 	
	

223.200
	

183.400
Indias inglezas 	
	

3.040.000
	

3.048.800
Venezuela 	
	

8.289.200
	

8.630.000
Haiti 	
	

8.580.300
	

12.037.000

Setembro - 1893 4181

2.441.060 1.033.400 1.274.600
1.868.500 1.151.200 1.161.200

177.900 204.300 295.100
6.400 7.400 7.600

7.982.000 641.500 8.387.600

41.322.500 28.603.100 43.003.500

Rio lavado 	
o	 superior 	

Por 50 Mios
Francos

110 a 115
94 a 105

»	 1 a boa 	 91 a	 98
o	 1 0 regular 	 87 a	 95
»	 lo ordinaria 	 85 a	 92
w	 2a boa 	 .82a	 88
»	 2a ordinaria 	 78 a	 84

Santos superior 	 90 a	 98
Santos bom 	 s 83 a	 95
Idem regular 	  79 a	 87
Idom ordinario 	 75 a	 83
Idem escolha 	 62 a	 71
Espirito Santo 	 88 a	 94
Bahia 	 80 a	 92

Idem chapado, 	 87 a 102
E para o estrangeiro

Moka Hodeidah superior 21 a 130
Moka Holeidah escolhido 20 a 125
Moka Aodeidah Aden 	 18 a 123
Porto Rico 	 24 a 128
Costa-Rica gragé 	 23 a 130
Bourbon 	 75 a 176
Mysory superior 	 14 a 126
Mala bar trhá • 	 12 a 122
GUayra 	 14 a 120
Caracas trilhado 	 00 a 105
Porto Cabello 	 98 a 100
São Salvador 	 05 a 112
Nicaragua 	 05 a 112
Java Donierara 	 20 a 120
Java Malany 	 10 a 114
São Domingos 	 95 a 116
Maracaibo 	 00 a 108

Uma revista commercial desta capital annuncia haver sido rece-
bida em Hamburgo a primeira part i da, de café (1.700 sacces) colhida
na Africa Anela.. Este café obteve preço muito alto, devido á excel-
lente qualidade. A mesma noticia diz que neste anno a colheita será
regular e augmentará no futuro, em consequencia, das novas planta- •
ções que alli se fazem. No Estado independente do Congo, segundo
um relatorio a que alinde outro jornal desta cidade existe actual-
mente mais de 200 hectares de terra, plantados de café e contendo
cada hectare cerca de 1.000 pés de café, produzindo 1.500 Mios por
hectare ou cerca de 300 toneladas os 200 hectares actualmente
plantados. Accresconta a noticia referida que os recursos do Congã
permittem planta. do 300 a 400 hectares por armo, de fórma qüe
1900 as plantações. attingirão uma superficie de 1.700 a 2.000 he-
ctares que produzirão do 2.500 a 3.000 toneladas de Cafe.

Grego

A intortação consistiu
1805

	

--	
1_89_4

11i8-t .i 1 e

	

.-- "ci:1°
	

kilos
Brazil 	

	

664.800 1.7k918.4300	 1.067.900
Nova Granada 	 	 802.800	 250.300	 146.200
Venezuela 	 	 9.015.100 2.588.400 	 1.836.000
Equador 	 ,

	

562.200	 312.200	 437.200
Possessão liesp. na America	 96.500	 23.500	 27.100
Antilhas inglezas 	 	 9.087.500 2.541.900	 2.114.100
Ditas francezas 	 	 320.600	 319.500	 225.700
Diversos 	 	 1.238,50	 1.556.400	 1.471.400

Total 	 	 7.788.000 9.380.600	 7.328.600
Os preços extremos regularam
Para o genero brazileiro

francos por 50 kilos
Pará 	 , 	 48 a . 63
Bahia ordina.rio 	 	 48 a 58
Bailia fermentado 	 	 55 a 65

E para o estrangeiro :.
Gua,yaquil 1Machala 	 	 51 a 05
Idem arriba 	 	 00 a 75
Trinidad 	 	 55 a 62
La Guayra Riothica 	 	 64 a 90
Caru pano 	 	 03 a 72
Maracaibo 	 	 85 a 100
Quica e Sabanilla 	 	 80 a 95
Haiti ordinario 	 	 32 à 48
São Thorné 	 	 50 a 55
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Cerea,es 	
Vinhos 	
Assuar 	
Café 	
Cacáo 	
Gorduras 	
Couros 	
Lã 	
Algodão

Tecidos de seda 	
Ditos de lã 	
Ditos de algodão 	
Pelles preparadas 	
Ferramentas e metal

em obra 	
Artigos de Pariz 	
Vinhos' 	

	

Aguardentes e licores 	
Assuem 	
Lã 	

758.576.000

1894
Francos

61.725.000
37.7,13.000
15.418.000
36.808.000

6.076.000
5.962.000

27.025.000
90.040.000
31.766.090
54.028.000
37.875.000
2.339.000

1891
• rtancos
61.258.000
52.014.000
26.166.090
20.340.000

14.237.000
29.181.000
79.759.000
10.208.000
17.903.010
31.557.000
14.114.030
comparada

1891
Francos

3.010.000
96.400

251.500
4.092.2)0

10.361.700
14.125.600

Possessos hespanholas

	

na America 	
Estados-Unidos 	
Guadalupe 	
Reunião 	
1)1 versos 	

	

Total 	
Os preços regularam:

para o genero brazileiro
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Borracha
Kimportação foi de :

1896 1895
Kilos Ritos

Bra.zil 	 211.000 153.100
Gran-Bretanha 	 191.200 117.700
Estados-Unidos 	 44.500 49.800
Allemanha 	 47.800 26.500
Diversos 	 507.700 514.800

Total 	 1.002.200 861.900
Os preços extremos do genero foram
para o artigo brazileiro por kilo.

A importação foi de:

Mos

Brazil 	 	 660.000
Belgica 	 	 680.600
Allemanh 	 	 373.000a	 656.600
Uruguay 	 	 2.125.900
Republica	 72.300lica Argentina 	 	 1.205.100
Diversos 	 	 5.159.600

Total 	 	 11.444.900	 10.796.800	 11.088.000

90
80
72

100

82

64
66

706632

1894

Eitos	 Kilns	 lidos
	224.500	 9.000

284.500

	

327.100	 28.100	 125.300

	

3.136.400	 1.370.300	 526.900

	

2.014.600	 204.300	 570.400

	

330.800	 3.553.300	 3.855.800

Total 	  
•

6.317.900	 5.165.600	 5.078.400

A importação deste artigo é feita pelo Estado por ser seu mo-
nopolio.

Ossos, chifres e unhas

A importação foi de:

1896
	

1895
	

1894
-

mios	 Kilos
	 Ritos

Bra,zil 	
	

61.700
	

140.1,00
	

78.500
llespanha 	
	

711.100
	

0","9.500
	

981.900
Turquia 	

	
639.000
	

1. 638.000
	

956.900
Inglaterra 	

	
410.100
	

293.100
	

345.000
Republica Argentina 	

	
93.100
	

90.000
	

88 800
Diversos 	
	

8.435.000
	

8.021.500
	

3.916.000

Total 	  ..	 10.350.600	 10.863.000	 6.400.100

Tapioca

A importação foi de:
1896	 1895

MoR	 MoR

Brazil 	 	 5.300	 52.100
Diversos 	 	 19.500	 5.000

Total 	 	 24.800	 57.700
Os preços regularam de 36 a 55 francos por 50 kilos.

Piassem

A importação foi de:	
1896	 1895	 1894

Ritos	 Ritos	 lidos

Brazil 	 	 11.000	 3.500
Diversos 	 ....	 1.182.509	 974.800	 1.089.400

Total 	 	 1.193.500	 978.300.	 1.089.400
Os preços regulam

Pará., francos 	 	 40 a 45
Balda. 	 	 nominal

Além das mercadorils acima especificadas, diverns ont Pas foram
importadas neste mercado, porém, em quantidade diminuta,no valor
total de 80.000 francos.

OS titulos do valor de 500 franco: e juros de 5 V. dos emprestirnos
do Estado da Bahia, Espirito Santo e S. Paulo foram negociados
neste mer3ado ao preço extremo de 435 a 440 francos em abril, -144
a 445 francos em maio e 445 a 440 franco: em junho, para os tituios
-da Bahia-397.50 a 408.75 francos em abril, 401.10 a 406 francos
em maio e 400 a 407 francos em junho. pua o do Espirito Sa.nto-405
et-cnupon a 417.50 francos em abril, 407.50 a 410 francos em maio
e 4' 58 a 409 francos em junho, para o de S. Paulo.

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil em Paris, 22 de julho de
Torto Belmiro Leoni, consul.

A' S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro de Es-
tado das Relações Exteriores.

1891
Kilos

317.20.0
120.400
55.700
35.400

908.809

1.437.500

Pará e Manaos fina 	 .. Francos
Sernamby. 	
Matto-Grosso 	
o para o estrangeiro. 	
Pedi 	

GD	 Africa 	
Guaya.quil 	

Couros

1896	 1895

Mos

6.606.900

977.000
779.000

1.935.800

9.50 a 10
5.50 a 6.25

7.80

4.40 05.30
3. 20 a 5.50

5 a 6.25

1894
-

Eitos

1.301.300
860.700
455.900

1.257.400
712.990

6.499.800

Os preços extremos regularam:
Para o artigo brazileiro:

Rio Grande 	  75	 a
Pernambuco 	 75	 »
Bahia 	  70	 »
Minas 	  95 »
Pará, 	 70	 »
Ceará 	 70	 »

E para o estrangeiro:
Buenos-Aires e Montevideo 	 54	 a
Rio-Iiacha 	   CO	 »
Cortagena 	

0	 >Valparaiso. 7476	 >>>>
Lima 	

5	 >

Fumo em. folha
A importação foi de:

1890 1895

Brazil 	
Russia 	
Allemanha 	
Estados-Unidos 	  • •
Argelia 	
Diversos 	
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1894
---

Kilos
800

2.500

3.300

Mappa n. 1-Importação de goneros brazileiros em França no 2° trimestre de 1896 comparada com a de igual periodo dos annos
de 1895 e 1894

(GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO)

- • - •	 •	 - • - •n•1. •

MERCADORIAS Unidades

QUANTIDADES VALOR EM FRANCOS

1896 1895 1894 1896 1895 1894

•

Borracha 	   	 Kilogram.... 210.000 153.100 317.200 1.114.000 •	 818.000 1.675.000
Café 	 8.663.000 11.191.100 3.010.000 21.208.000 28.399.000 6.376.000
Cacáo 	 1.294.300 1.609.700 1.128.800 1.901.000 2.367.000 1.633.000
Couros 	  	 988.800 584.300 1.283.400 1.610.000 930.090 1.476.000
Fumo em folha 	 224.100 -- -- 293.000 -- --
Fibras de coco, piassava 	 18.000 3.500 -- 12.000 3.000 --
Madeira 	 414.100 962.200 227.300 121.000 64.000 46.000
Ossos, chifres e unhas 	 >,> 61.700 140.200 78.100 39.000 119.000 81.000
Tapioca e feculas 	 >> 5.300 52.100 800 4.000 38.009 1.000
Varios generos 	 80.000 314.000 340.000

Total 	  26.487.000 33.012.000 11.628.000

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 22 de julho do 1890.-iodo Belmfro Leoni, consta.
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N. 2-Exportação de generos francezes para o Brazil, no 2 0 trimestra de 1896, comparada com a da igu perioclo dos annos
de 195 &184

Unidades

QUANTIDADES VALOR ENI FRANCOS

1896 1893 1894 1896 1895

Kilogram 	 234.300 199.309 232.500 4.868.000 724.090
» 638.100 1.279.300 302.600 31.090 65.030
» 5.000 3.500 10.000 47.000 25 000
» 39.100 26.800 49.400 388.000 408.000

ITectolitros 	 694 365 581 117.000 215.00,
Kilogram 	 10.001 7.600 13.400 145.000 103 000

s • 	675.600 393.600 334.200 737.000 684.000
Grananias 	 134.417 334.000 214.930 406.090 699.000
kilogram 	 1.214 5)0 1.088.0)0 695.700 115.000 465 000

» 772.70' 711.000 812.000 1.329.'100 507.000
» 229.200 254.700 211.300 385.000 363.000
o 6.106.10) 4.982.900 5.971.000 175 00- 133.000
» 17.300 55.603 131.000 135.000 165.000
» 161.000 126.300 111.000 1.625.000 1.351.000
» 672.700 972.410 698.900 704.000 824.000
» 251.000 250.900 210.600 720.000 7,7 01 ,

» 4.406.201 1.007.500 2.009.9)0 54.000 187	 ((0 1

» 31.40 54.100 45.20) 144.000 198.001
O 51.500 49 900 98.900 84 000 90 000
» 101 500 139.100 124 500 2.204 000 2.215.000
» 424.900 419.200 310.500 1.043 000 920.090

Metros 	 2.320 2.90i 3.300 102 000 135.000

0. 17.001 13.300 24.000 44.000 55.00j

» 121.600 178.600 126.400 2.262.000 1.811	 000
Hectolitros 	 255.600 108.600 337.500 221.000 129 a)0

» 7.372 9.632 6.277 890L0G0 1.039.000
NAlogram 	 22.5u0 39.500 51.900 24.000 41.000

1.499.000 4.662.000

20.498.000 18.987.000

MERCADORIAS

Artigos do Pariz 	
Batatas 	
Cutellaria 	
Couro e pelles em obra 	
Cognacs e licores 	
Chapéos do palha 	
Ferra9nenta e metal em obra 	
Joias de ouro, prata e platina 	
Louça o vidros 	
Manteiga 	
Machinismos 	
Materiaes 	
Madeira em obra 	
Penes cortidas. 	
Papel, etrtas,
Proditel 03 pharmaceuticos 	
Pro l uctos chiinicos 	
Perfumarias 	
Peixe em coa-erva 	
Roupa bra91..a. 	
Tecidos de abrodão . 	

»	 de sê ia 	

	

$ do linho de canhamo 	
jut). o ramie 	

»	 do lã 	
Tintas e vernizes 	
Vinhos 	
Velas diversas 	
Varios art'gos 	

Total

1891

1.702.000
21.000
93.000

729.000
96.000

201.000
449.000
459.000
309.000

1.634.000
317.000
164.000
150.030

1.450.090
499.000
6269m(O

649000
181.000
158.()00

3.33).000
1.234.009

142.000

23.030

1.158.030
135.000
691.0)0
58.000

728.000

16.804.000

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, cru Pariz, a )s 22 de julho de 1896. -Joao admiro Leoni, consul.

mappa n. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil no 2 4 trimestre de 1896
• •

GENEROS
	 PESO OU MEDIDA

DNWITOS

DE

ALFANDEGAS

POR 100 KILOS

QUANTIDADE

IMPORTADA

PREÇOS EXTREMOS EM FRANCOS, POR 50 E ILOS

Abril
	

Maio
	

Junho

Borracha 	
Cafe 	
Cacao 	
Couros 	
Chifres.. 	
Cristal de rocha 	
Jacarandá 	
Pau B-azil 	
Piassava 	
Tapioca 	

kilo

.»

livre
150
104

livre

19

210.000
8.663.000
1.294.300

088.800
41.700
9.600

211.000
208.500

18.000

465
80 a 115
58 a	 64
44 a 100
10 a	 17
4a	 5

13 a	 40
9.50 a	 11

Nominal
30 a	 GO

500
68 a 103
48 a	 68
44 a 109

9.50 a	 10
5 a 5 1/2

14 a	 30
0.50a	 8

Nominal
35 a	 57

275
62 a 110
48 a	 65
44 a 100

9.50 a	 10
5a	 6

14 a	 30
6.75 a 8 (50 k)

Noininal
35 a	 GO

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil em Pariz, aos 22 de julho de 1893.- Togo nebniro Leoni, coas'''.

Mappa n. 4-Quadro da cotação do cambio e taxa de descontos no mercado da Pariz, correspondente ao 2 0 trimestre de 1896

CAMBIOS

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNTO

Sobre o Brazil 	 1.003	 a	 1.219 924	 a	 1.003 929	 a	 977
.	 Inglaterra 	 25.16	 a	 25.21 25.13	 a	 25.17 25.14 1/2 a	 25.17

»	 Al manha 	
»	 Estados Unidos 	

121 3/	 a 122 15/16
511 1/2 a 515

121 1/2 a 122 1/4
511 1/2 a 515

122	 a 122 1/4
511 1/2 a 514 1/2

»	 ltalia 	  7 1/4 a 8 5/8 pda 6 1/4 a 7 1/2 Paa 63/4 a 6 1/4 paa



ORIGEM JUNHOABRIL MAIO

Banco de França 	
Em praça.

2 0/0
1 3/4 a 1 7/8

2 0/0
1 3/8 a 1 5/8

2 "A,

1 3/4 a 1 5/8
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TAXA DOS DESCONTOS

Consulado dos Est idos-Unidos do Bi azil, eu Pdriz, aos 22 de julho de 1996.-João Belmiro Leont, consul.

Mappa n. 5-Cotação extrema dos fundos brazileiros de 5 ^/,, de 1893  no merca lo de Pariz, no 2 0 trimestre de 1896

ABRIL

80 5/8	 a	 82 1/2 83 3/16	 a	 85 1/16

• JUNHO

84 1/8	 a	 85 1/16

Consulado dos Estados-Unidos do Brazi , em Paru, aos 22 de julho do 18.16.-Joe1) fie/ouro Leoai, co,isul.

Mappa n. 6-Cotação dos fundos brazileiros de 4 V. e 4 1/2 ni„ na bolsa de Pariz no 2 0 trimestre de 1896

MAIO JUNHOABRIL

4 0/„ 4 o/.4 1/2 0/. 4 1/2 0/o 4 V.
	 4 1/2 °/0

72.-
72.-
71 95
72.95

Domingo
Bolsa fechada

70.25
69.50
70.2.5
69.75
60.90

Domingo

70.-
70.-
70.25
'70.15
70.40

Domingo
70.75
71.25
71.-
71.50
71.85
71.45

Domingo
71.30
71.25
71.55
'71.40

72.25
79.25

Domingo
73.69
73.15
72.75
72.80
72.25
73.25

Domingo
73.-
74.
74.25
Nada
74.30
74.80

Domingo
74.-
74.-
74-

74.25
74.35
73.80

Domingo

73.80
73.80
73.70
73.60
73.-

Domingo

76.90

Doiningo
76.30
77.40
79.-
79.-
76.90
79.25

Domingo
79.60
80 30
80.50
Nada
80.50
80.50

Domingo
80.-
79.90
79.90
79.90

Domingo

79.70
70.90
70.-
79.50

Domingo

73.40
79.10

	

74.-	 79.30

	

74.--	 70.-

	

74.-	 79.-

	

74.25	 79.40

	

Domingo	 • Domingo
74.
74.-

	

73.80	 79.-

	

73.97	 1/2	 79.25

	

74.-	 78.75

	

74.10	 78.50

	

Domingo	 Domingo

	

74.-	 78.50

	

74.30	 78.90
74.-

	

74.-	 78.75

	

73.65	 78.59

	

73.27	 78.60

	

Domingo	 Domingo
73.-

	

73.50	 78.25

	

73.75	 78.25

	

74.-	 78.-

	

74.-	 78.45

	

74.25	 78.75

	

Domingo	 Domingo

	

73.50	 78.50

	

73.95	 78.55

78.-
• • •

79.60
Domingo
Fechada

76.25

77.20
Domingo

76.50
76.50
76.70
76 50
76.76

Domingo
76.-
76.85

76.40
76.-.-
78.50

Domingo
75.-
77.-
77.-
76.90

1
2
3
4
5
6

8
9

10
11
12

•
	 13

15
16
17
18
19
20

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

Consulado dos Estados Unidos do Brazil um Pariz, 22 de julho de 1896.-Joao Belmiro Leoni, consta.

REDACÇÃO
Psychologia experimental

11STORI À, CURSOS E LABOR ATORIOS

Relatorio apresentado ao Director da Facul-
dade de 11I . dicina do Rio de Janeiro Rd°
Dr. .10(70 Paulo de Carvalho, professor ca-
thedratico da mesma faculdade, co desem-
penho da inismio de que fui incumbido na
Europa pelo Mini4erio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, conforme o cloi)o a. 1.673,
de 26 de outubro de 1891.

O problema mis elevado e mais difficil que
os saldos d ate final de seculo. bem n como os
do seculo vindouro, teem , 'e estudar com
extremo vigw, si não de resolver completa-
mente, é, sem con:estação alguma, o das
fumções do syst r ina nervoso em geral e do
eerebro humano em p.articuàx.

Até 1870, o estudo experimental das func-
ções do cerebro foi uma chimera,. Só depois
da memoravel descol:erta de Hitzig e Fritsch,
das investigações de Ferrier,Carville e Duret,
de Grudou, Goltz, 111unuk, Lueiani, Exner,
François-Frank e dos anatomo-pathol.g.stas
de differentes escolas, é que a p,ychologia do
cerebra entrou . verdadeiramente na pila" se
scientifica de sua evolução, e que, pela dou-
trina experi men tal das lora lisa ções cerebraes,
a psychologia phydologica deparou com o seu
primeiro fundamento solido.

Entret int°, não obstante os ingentes es-
forços de tantos sabias, não obstante as con-
stantes conquistas alcançadas pelo m thodo
experimental o os inestimaveis subsidios
com que a clinica reforça diariamente os d . s-
cobrimentos da physiobIgia, quantas lacunas
ha ainda a preencher! Ni vasto mappa do
inundo cerebral, como diz Soury, ein quantos
territorios póde-se escrever ainda estas tris-

tes pa,lavras:Kterra incognital...» Todavia, de-
pois que a p-sychologia sacudiu o jugo da meta-
physica que lhe embaraçava os primeiros pas-
sos.proclamandosuaindependenciacomo scien-
cia biologica experimental, e que se foi apro-
priando dos ensinamentos caila vez mais fe-
cundos fornk-ci 'os pelo estudo da pa,thologia
cerebral, novos e mais claros_horizontos .se.
lhe vão rasgando. As trevas em que se de-
batem os quo espfctilarn no dominio das
funcções cerebraes vã.o se tornando menos
densas, de sorte que já não o prophecia auda-
ciosa, declarar com fundada convicção, que,
em futuro nãa mui reinoto.a psychologia mi
revelará talvez o mysterioso mechanisino
das ()moções do cerebro. bem como o das com-
plexas e intimas relações que ellas guardam
kntre si.

Por cowequencia, a nova scioncia, que Ião
im andantes e preciosos subsidios já tem for-
necido em assumpto tão delicado e tão



Segunda-feira 28	 DIAR110 OITFICIAL
	

Setembro —1893	 4 1S::

obscuro, e que tão solidas e legitimas espe-
ranças nos t, devo de ser e riliecida, em
suas origens, em seu estado actual, e, sobre-
tudo, merece acchtnar-se !saga, parte do
continente americano onde, ao inverso do que
succede na outra, nada até agora se tem feito
a seu favor, sendo-me licito affirmar que a
cornmissão que venho de desempenhar por
ordem tio Ministerio da Justiça e dos Nego-
cies Interiores é o primeiro esforço olticia.1
noa, e sentido.

IltsTimaeo.—A nova concepção que fez da
antiga poyishologia uma scienci natural e
uni ramo da bioloaia, assegurando-lhe desde
osso momento novos horizontes e largos des-
envolvimentos, nã,o data (1 . -+ alguns a,nnos
apenas, corno pretendem alguns autores. Es-
tudando com cuidado as origens desse feliz
movitneat chega-se á. convic:ão de que j
no secul paasaito mais de um philosopho se
praoccupara, cam a importante transformação
que só nestes ultimes tempos evia ser defl-
ni ti vilmente 1 ealisada

E' assim que Wolff (1) distinguira a
psyehal)g ;t1 empy rica e a psit ,hologia rntiona-
iís; Krilger, no livro Versach einer Experi-
mentaiseeienlehre, riscava da psychologia todos
os ca lautos sobro a essencia e a immortali-
dado da alma; e Schiinf dil a collocava ji en-
tro as saioncias naturaes.
. No começo deste seculo, em 1813, um me-

dico italiano, Iltifalini, aep'icava, ao estude
da psycholegia o mediato de Condillac. Em
seu li vro  intitulado—Ensaio solir,=? a do ítrina
cio #;da, elle repudiava tala 09cm/tição bio-
logien que vie-se estribada sobre pesquisas
que tivessem per fim as «ossencias e as cau-
sas primeiras», tentando circumserever a
sciencia conhecimento noaitivo dos pheno-
menos e de suas relações reciprocas.

Infeliztnente, taes ens lios emprehentlidos
em uma época em que os espiritos não esta-
va'n Sufliciontemente preparados para bem
reeebeles e fecundaLos, pissa.ram desperce-
bidos e ficaram sem effeito.

E' este facto muito commum na historia
das sciencias.

Para que as idéas de uma sabio sejam apre-
ciadas no sai devido valor, cumpre levar em
conta não semente as verdades que elias en-
cerram. mas tombem as suas relações com o
o meio historie() do momento; as verdades que
fletias se canteem representam o seu valor
absoluto; as relassies com o meio corrente,
com as opiniões do momento. representam o
seu valor relativo. Este valor, comquanto
sempre real, só mais tarde é reconhecido e
proclamado. Assim é que a psychologia come-
çou definitivamente a progredir e a dilatar
os seus dorninios depois que os philosophos,
de outra maneira orientados, decidiram-se a
romper radicalmente com as preoccupações
metaphysicas. Ouçamos sobre este assumPto
o que diz o professor II. Heatinis em a sua
magistral /rui odacçtio do livro L'annéepsycho-
logique, já. cite ,•e.

«15 maiores espiritos, desde Aristoteloa até
os philosophos modernos, tinham tentado im-
proficuamente estudar os factos psychicos
com o concurso exclusivo da eonsciencia- A'
introspecção pura vieram addicionar-se a ex-
perimentação e a observação, e, graças a es-
tes dons inethodos, a concepção que se fazia
outr'ora da peychologia, modificou-se profun-
damente. A sciencia fia «Tina foi substitubla
gra I nalmente pela sciencia dos pheno,nenos
psychicos, concepção nova que fazia ila psy-
chologia uma seiencia natural o um ramo da
biologia.»

03 psycbologo, inglezea J Mill. J.
Stuart, Miii. Sirene r. B tio. LeWeR M.11111(111
e rejuveneac s in a tradiceão tdeologica do
Locise ii Corelillac : J. NItiller. Weber, D in-
ders, IlehnobelLz demnnatrain por seus ;e-
numeras e pacientes taaballioa que a physio-
logia éO unico terre,nn solido para a edill-
cação de uma psych iloga utal e racion.41,
constitirindo-se, desta, arte, os precursores e
os verdadeiros fundadores da nova seiencia.

A physiologia. (wird n I Berrai is is, mostrou
que a conseiencia por si só nada nos pode en-
sinar sobre as eensaçÕea elementares ; que, ao
--

(t) ustulais, rennée pmehorwique, ssase

' comi taario, Mia nos il I tele, f izendo-nos tornar
por simpl es estados complexos, corno ,ac oitoee
com as sensações de da' e de sem.

a Ela demonstrou que os phenomenas psy-
chicos teem sempre um caerelativo phyaico,
um concomitante cerebral, que lhes corres-
ponde e de que é a condição essencial.

« Ella revelou a importancia prepon d e-
rante destes plienomenos de cerebração in-
consciente suspeitados por Leibnitz e Moine
de Biraia, e mostrou que é neste trabalho
subterranao, impereoptivel, que os pheno
menos de coneciencia se originam.

Por suas inves t igaçaes sobre as funeções do
cerebro, as localisações cerebrites, as sen-
sações, os plienomenos de inbillição, a velo-
cidad e de transmissão nos nervos, etc., cila
rasgou novos caminhos é. psych e lo gia. \las,
O toro talvez é mais paeciosa, forneceu l'ae
o fio con datetor que não permitte-lhe dea-
viiir-ae, dotou-a com s ii mediato, sons pro-
cessos de investigação, coniribuindo para
fizer da psychologia lima verdadeira sciencia.

Einlin, a psychologia procurou aoplica,r
aos factos mentaea a medida e o caletilo. Dahi
»secaram estes dons rani )s da psyeliologet, a
psychaphysica e a psyehornetria, que •lesdo o
sou inicio tomaram tinia tal extensão que
deixaram em segundo plano as outras partes
da sciencia.

E. II. Weber foi o primeiro physiologista
a embrenhar-se por este caminho, inawati-
rareia pesquisas sobre as senstções ; mas é a
Fechnor que cabe a honra, de to e dado esta
orientaçlo nova á payclinligia. Pe ter escripto
sobre este assumpto uni teabalho campleto,
system itico, baseado em indagações precisas
e methsdieas, e de ter ensaiado formular-lites
as leis.

Os Rlemente der Psychophysih, de FeChner,
(1860) marcam urna data na historia da psy-
cholog;a.

Na verdade, é uma nova ora que se inau-
gura.

Nesse momento póde-se d i zer que a psycho-
logia fundou-se. O impulso communicado por
Fechnor continuou para não MÁS se deter.
Por todos os lados, as poquiza,s e os trabalhos
suceedem-se o se multiplicam.

Em 1874, apparecern os Grandzè'qie der
physiologischen Psychologie de \Vundt, que,
pela primeira vez, abraçam a totalidade da
nova scieucia, e cujo success° merecido
quatro edições successivaa não exgotaram.

Eus 1876, Ribot funda a R3vista philoso-
p idca que tão grande influencia devia exercer
sobre o movimento philosophico em França,
e desde Os primeiros numeres elle consagra
urna grande parte do seu jornal á publicação
de traballio3sobre psychologia experimental.

No mesmo anno apporeeein na_ [nal iterra
o na Allernanha o Vierteljahrschrift
fie wissensdiarttiche Philosophie, de Avena-
rins, que conta Wundt entre os seus cella-
boradores.

limpou° mais tarde. o 13rain vem se jun-
tar ás revistes precedentes.

Ema 1878, Wund inaugura em Leipzig o
primeiro laberatnrio de nsychologia physio-
logica, laboratorio que serviu do modelo a
todos que se miaram depois. e em que se for-
maram quasi todos os psychologos actuaes.

Datil é que trema sabido os trabalhos nume-
rosos e interessantes que desde 1841 alimen-
tam os Pluit'mopidsche S.ta gen. N'aquelle umas-
mo anno, o eminente professor Charcot
em Fr inça os seus interessantissimoa estudos
Sebre o hyprint ; sma nas hyster'eas, que tão
pro rnan, luz derramaram sabre os obscuros
problemas relativos ás foncções mio cerebro, e
a.que eu tive a suprema ventura de assistir.

Em 188i, funda-sa aro Paris a So,:idté
ohn ,do1,n7ivie se' , O alto patro-

cittio (les pro'fiaraorea Ces-,a,e'Sat, P. Jonet, Ri bot
e ou tais nota veio representam te* ajsedesna
philosophia. Logo depois, o governo frarteoz,
compenetrado da influencia heneflaa que sobre
o espirito da mocidade estud leoa devia ex-
ercer a diviti g -ção dos Itiminnsoa ens ; na-
mentos f" orneci d os pelo'esttelo da wychologia
experimental. creou na So)bonne urna ca-
deira desta materia, que c indo,' á já notoria
proficiencia do eminente professor It ibot

Em 18 Q0, esse nuaitno governo forneceu
nova prova de sua boa (odeia :ção seientifica
e de seu espirito liberal fundando nessa mes-
ma Sorbonae, tãO celebre e tão justamente
famosa, o primeiro laboratorio fraarcez de
psychologia physiologica, que foi confiado á
sabia direcção do professor Ilea,unis.

« A' medida que a sciencia caminha, diz
ainda Beaunis no artigo citado, o circulo se
alarga ; cad tr ibalhad r Unpritne ás suas
pesquizas as teredenciaa particulares de sou
espirito e sua caracteriatica individual, e o
prob'ema, payehica é abordado por todos os
lado ; mealealos novos se cirnam ; metliales
antigos se aperfeiçoam e se precisamn ; ornam,
e é est) o ponto capital .as tendencias experi-
mentaes se desenhatn cada vez mais. A estas
tendencias é que se devem os laboratorios do
psychologia que se fundam por toda parte, o
que; á principio, tiveram o privilegio de ex-
citar, mesmo no publico scientilico, to ex-
tranho e vivo espanto. E já não é mais,
como nos primeiros tempos, a medida da du-
ração dos paicessos Larychicos e da intensi-
dade das sensações, que constituem o objecto
quasi excita-4 yr, das pesquisas : a memoria,
a ttenção, o jiy zo, em unia palavra, todos os
processos paychicos, são estu dados por metho•
dos experonentaes usados em physiologia. »

Esta expansão progressiva da nova sciencia,
e. as suas curiosas revelações acabam final-
mente par capti O universo scientitico, e
é com vivo prazer que a vemos transpor o
oceano e vir acclitnar-se promptamente
norte do nosso continente.

E' mesmo muito interessante ver como
o estudr da psychotogia experimental conse-
guiu ornejar adhesões numerosissimasern uni
paiz corno os Estados-Uuidos do Norte, onde
os estudos de scieneia pura são cousa rara, e
onde garalmente só se apreciam as empresas
de utilidade directa, privada ou publica.

Neste momento, ha nos Estados-Unidos
uma escola de psychologia, joven ainda, frias
que adquire cada dia mais importancia, e
muitas ti niversidadea possuem labora torios
que, como veremos, a Europa nada tom a op-
por. (1)

Dezoito anno3 são passados desde a funda-
ção do primeiro laboratorio de psychologia
experimental por Wundt, e nesse tempo, re-
lativamente curto, a nova scieneia tem feiten,
como acabei de mostrar, extraordinarios pro-
s,sressos. Seu fim e seus methodos tornando-
se cada vez mais precisos, o numero de seus
laboratorios vime augmentando quotidiana-
mente, padenda-se assegurar que, no mo-
mento actual, contam-se polo menos de:eseis
nos Estados-Unidos do Norte, seis na Alie.
manha, d,,us na Inglaterra, doas na lielgi a e
UM em cada um dos seguintes paizes: França,
Italie, Suisse., 1101 landa, Dinamarca, Sucia.,
Austria, Rournania, Canadá (Termite) e Japão
(Toldo) isto é, 36 labora,torios, cerca do me-
tade dos quaes na Amei ica do Norte.

Refiro-me nesta enumeração aos laborato-
rios consagrados exclusivamente á psycholo-
gia, cumprindo-me, to lavia, o dever de de-
clarar que todos elles estão bem longe de
apresentai' um igual valor : ao lado de
alguns offerocendo lecidida importancia, corno
os do Allernanha. como o da França. tão bem
apparelhados, outros se encontram mesqui-
nhos, mal lnerecendo um tal nome, etinstando
aproas de alguns insm rii imimi tos encerrados em
modesta vitrina, fazen lo lembrar alguns dos
tristes gabinetes experimentsea da nossa an-
tiga escela incaica antes da fecunda rovelução,
que a transfirmou, em 1881.

E' esta a vsrdatle de que se convencerá o
l e itor que se der ao trabalha de percorrer a3
paginas que se VãO seguir.

CURSOS E LAO )RATORIOS — Desde 1878, época
em que á psy, physiorngica foi con-
sagrado o primeiro li /rira t rio sididamente
or anisado, muitos outros rosam creadas não
prina Em t rapa como na inierica do Norte,
conforme já disse. tateei uma noticia com-
pleta ries tilais rsit iveis leu te (Atm e foliarei
suor mariamente dos diestaie, soceorremberee
ora d e dados Ir:Miados pessoalmente ern
minhas viagens, irra ,ie itifornraçõea eneo1r-

(1) 11. mie Varigny, Recife Seientifivre, 1851..



(no Dulletin dei traviux du Labratoire (1893
e 1894), e em folhetos.

Estes trabalhos versaram sobre os pontos
seguintes:

—Tempo de reacções simples e compostas,
por Bertun is ,

—Medida e memoria dos tempos, por Beau-
nis e Radulesco.

—Memoria das sensações, por Beaunis.
—Simultaneidade dos movimentos syme-

tricos, velocidade dos movimentos, por Beau-
nis.

—Influencia da attenção e dadistraccão so-
bre a medida dos tempos, pelo mesmo autor.

—Audição colorida, por Rearmis, Binet,
Philippe e Victor Henri, em diversas épocas.

—A audição colorida nos cegos, por Phi-
lippe.

—O problema da audição colorida.
—Pesquizas sobre o calculador Inaudi, por

Binet o Henneguy.

—Calculadores de profissão, por Binet e
Philippe.

— Notas addicionaes sobre Inaudi , por
Binet.

— O calculador Jacques Inaudi, pelo mes-
mo autor.

— Uru calculador do typo visual, Charcat
e Binet.

— A simulação da memoria dos algaris-
mos, por Bina t o Vetor Henri.

— Memoria visual geometrica, por Binet.
— IVIemoria

mesmo autor.
— Observação

mo autor.
do Dr. Tarrasch, pelo mes-

dos jogadores de xadrez,
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traias em relatorios de physiolngistas que os
teem visitado em missrla scientifica dos seus
respectivos governos, como a mim mesmo
agora acontece.

França — Começarei esta resenha pela
descripção do laboratorio da Sorbonne, em
Pariz, unico que possue a França, e que por
sua indol por sua organisação simples e me-
trunca, pela natureza ilos cursos que nelle
se fazem, parece-me dever servir de mo leio
aos que as nossas faculdades medicas devem
erear em futuro proximo.

Seguirei de perto a noticia que a este res-
peito publd ou o seu actual director, o Sr. Al-
fredo Binet, em 1894 (I).

O laboratorio de psychologia, de Pariz foi
creado sob proposta do Sr. Liara, director do
ensino superior, por decreto ministerial de 29
de janaIre de 1889. e annexa 3 o á Escola Pra-

▪ Uca dos Altos Estudo:, secção das sciencias
natura.es Pelo mesmo decreto, o professor
Beaunis, lente de physiologia na Faculdade
de Nancy, foi nomeade director.

O pessoal do laboratorio consta actual-
mente:

De um director, II. Beaunis (2).
De um director-adjunto, A. Bine,.
De um chefe dos trab lhos. Philippe.
De um chefe adjunto dos trabalhos, J. Cour-

ter (2).
• um chefe de conferencias (maitre de

conférences), Charles Henri.
O orçamento do laboratorio, fixado a prin-

cipio em 500 francos apenas, aeabi de ser
elevado a 800 francos, com promessa de
auginento em curto prazo.

Nos primeiros tempos, o labnraterio foi
installado provisoriamente em duas solas da
nova Sorbonne. Um anuo depois, foi transfe-
rido para o 3" andar do mesmo edificio,
parte situa d a no angulo formado pelas ruas
S. Jacques e das Escolas.

Com prebende quat ro salas, caia uma das
quaes tem destino especial:

1", uma grande sala para as demonstrações
em com mum

2". o gabine'te dos directores, on l e se acham
encerrados, em diversas vitrinas. os instru-
mentos e apparelhoa m e is delicados ; esta
sala serve ainda do sala de experiencias para
as pesquizas mais delicadas o esneciaes

IS , . uma sala que enc erra a bibliotheca e
um armar ia em que são guardadns os rea-
ctivos. Nesta mesma sala lia uma Tingi-rena
inata ilação. assás Num-Veta , para as pesquizas
mic eoscopicas sobre o systema nervoso

4^. uma outra sala é reservada exclusiva-
mente ao chefe de conferencias. Ao lado
desta peca ha um pequeno gabinete que Nide
ser facilm ente transformado em cirnam
escura para experiencias sobre as sensações

• visuaes.
Um gabinete semelhante á este ainda

existe do outro lado, dando para o corredor
sobra o qual se abrem todas as Tunas mencio-
nadas. Finalmente, uma ultima pequena
sala contém al guns poucos apparelhos para
experiencias de chimiea.

O instrumental comprehende:
1^. os princi naco a ppa relhos registradores

utilisados em phys ;olog ia pratira, cylindrn re-
gistrad or com a carreta automnvel, tambores
de Marey, myographo,car l iographo, sphygmo-
graniu), poQumographo. dynamographo, etc.,
e alguns apparelhos novos, taes como o appa-

relho para a inscripção dos movimentos da
palavra, inventado pelo a,bbade Rousselot, a
prancha para o estudo dos movimentos
inconscientes, etc.

O primeiro destes apparelhos coinpõe-se de
duas alavancas que se collocam entre os la-
bios; estes, approximando-se, lançam uma
columna de ar em um tambor duplo, fer-
e]: do por duas capsulas independentes, do
m rio que são registrados os movimentos de
ar ,bos os la,bins. O segundo consta de uma
prancha sobre a qual existe um delicado svs-
te r . a de tios e estilletes, liga l os de um lado a
duas peri gas inscriptoras e de outro a uma
peça de marfim destinada a receber o dedo,
por exemplo. cujos movimentos inconscientes
se des ja registrar;

2^, os a,pparelhos de eltctricidade, pilhas do
differentes systemas, machina eleetrica de
Duhois Reymond, excita lores,commutadores,
interruptores, signal elactrien de 'Marcel De-
prez, chronographo de Ma rey, diapasões,larn-
parias de inca,ndosconeia, telephones, conta-
ctns electro-magnetiens. etc., etc.;

3", os apperelhos de p.ychornetria, obro-
noscopi e de IIipp, chrnnometro de d'Arson-
val, chronoscopio de Ew,b1; a,pparelho a pen-
dura, de Wundt, apparelho de Cattel I, appa-
relho rotativo, de Wundt,para a medida das
dnrações, appar lho de•te mesmo autor paru
pesq izas cnmplex :s, etc.;

4", apparelhos para o es tudo das sensações,
esthesiometros, explorador de Rinne para a
temneratura, caixa de pesos de differente
valor para a explera,ção da sensiblidade
pressão etc., em fim, diversos instrumentos
para o estudo das sensações visuaes, periine-
tro de Badal, opto net eo do mesmo ardor,
caixa de vidros para a exploração da visão,
armarem rotativo para as cores e o con-
traste, um audiometro, etc.;

5", apparelhos para o estudo da memoria,
colle eções de carreteis de lã e sê la com as
cores as ma i s variadas, forne 'idos pela cele-
bre fabrica de tapete dos nobre Ines, quadr's
de cores pintados a oleo rep ertorio chroma-
tico de Lacouture. série de linhas para a me-
movia das extensões, figuras servindo para o
estudo das Blusões viserres, etc.;

6^, um certo numero de apparelhos espe-
ciaes não enmprehendidos nas classes prece-
dentes, instrumentos de air hraporn e tr ia, dy-
namometros. transferidor s para me lida e a
memoria dos angulos, therrnometros, pong
chinez, bussolas, etc. Balances de precisão,
instrnmontos de chimica, caixa de reactivos,
estufa, alguns apparelhos de physica, etc.,
etc.

A bibliotheca, ainda pobre, contém: collec-
eões dos Phi losonhi•c 7>e Studien de Wundt,
do A ,periron, Journa/ of Psyrhoiogie, do Zeirs-
chrift 13.ychologie des Sinne.snrgane, dos
Reltrage für Experim Potellen Psyrhologie,
de Münsterberg. as obras princi pa,es de Th.
Fechn er, Wunit, Beccnla, Galton, Sergi,
Drichenne, Delbeenf, Btldwin, 13ain, Reaunis,
Binet. etc., e um grande numero d.e theses e
folhetos sobre psychologia, physiologica.

As collecoPin:; rio laboratorin comprehendem:
Sérios de, traçados de plien omenos physio-
psycholnicos estudados no laboratorio. era-
pluma de tempos de reacção, pranchas
procedentes de indivi rl uns dotados de au-
dieão colorida, photos,rraphias de criminosos
celebres offerecidas pelo profes sor Lombroso
e pelo serviço anthropnmetrico de Pariz,
fignras sehomot l eas dos processos cerebraes,
córtes histoligicos do systema nervoso dos
invertebrados. coll ecções de autngraphos,
trabalhos executados por cegos, quadros re-
presenten lo specimens de eseriptas traçarias
enna a penou electrira de Edison, photogra-
phias oro série (cnriosissimas), tomadas pelo
Sr. Demeny. e decompondo os movimentos
da prestiligitação, uma celle.rção de plinto-
graphias psych 'logos francezes e estran-
geiros, traçados repreentando o movimento
de manejo nos insectos, etc.

Os trabalhos feitos nn laboratorio Sob a til-
inte çao dos Srs. Boannis e Binet toem sido
publ. 'ados em parte nos Bulletins de la Sa-
cie:tê de psyeltologie p'wstologique. na Recue
Setentql que, na Recue venerele des sciences,

— Questionarios psychologicos indivi-
duaos, por Beaunis.

— As raizes do nervo alar nos coleopteros,
por Binet.

Contribuição para o eatudn da psycho-
logia do musico, por J. Courtier (1).

— Peseplizas psyclinmetricas sobre a in--
finem:ia da distracção nas hystericas, por
Philippe e V. Henri.

— Pesquizas sobro a localisação na sensi-
bilidade tactil, por Victor Henri.

(1) Depois da publicarão desse trabalho, o Si'. Courtier
tem realisado militas PX119. 1.1)ClaS P estudos curiosos
sobre a psych ologia do musico.

Quando visitámos a So rbonne, elle acabava do fazer
construir, para continuarão d esistes estudos, uni novo e
interessante apparelho a que deu o nome de seriterium
musical.. Este apparelho compõe-se principalmente do
uni tubo de borracha collocado transversalmente, por
meio de um dispo ,:itivo esp 'ciai, sob todas as teclas do
piano. As duas extremidades deste tubo são reunidas a
um WS tambor registrador. O estilete adap t ado á este
tambor inscreve as curvas obtidas pela pressão das teclas
sobre uma tira de papel Ws se desenrola com veloci-
dades ddrerentes. :1 vantagem que offerece este appa-
relh o consiste, sobretudo, em que olhe compõe-se de uni
orgão unico, o tubo de borracha e o tambor, ficando
assim remediados os erros (pua podem resultar das dif-
fereneas de sensitAidarle e de aferição de apparelhos a
ar multiplos dispostos sob as diversas partes do teclado.

Exp erimicias de veriflea'ão provaram que esto sys-
tema. funcciona bem, dan d o de um extremo do teclado a
outro result,des comparaveis e constantes. Os traçados
fornecem informarões milito delicadas sobre a man-ira, .
do exeenção do pianista relativamente á duração 'Ias
notas, á rapidez do ai taque, á força da pressão. ao cres-
cendo e ao decrescendo, etc., etc., em uma palavra, ao
rigor da execlieão e á expressão musical. O apparrilm
registrador compãe-se cie um movimento do relojoaria
que acciona dons cylindros entre o, quaes passa uma
tira de papel, que se des e nrola de lima bobina. E' de
dimensões reduzidas, podendo ser fixado sobro o piano,
de sorte que o pianista 13 o traçado, emquanto executa
um trecho.

Este appar elho é util sob o ponto de vista não ali-

npnIta psychologico, como p odagogico artis'ico. Com
effeito. serve para o esto lo n s vellologico dos movimentos
de sentid o Ao tempo do s enti to Ao rythmo, etc.; x?
ao pianista que qu er aperfei °ar o R ol] 1110 3 0 de execurão;
pórie servir aos autores pa ra indicar exactam e nte, e com
mais precisão que a notarão musical ordinaria o corno
Um trecho deve ser executado. (Biriet e Courtier.)

(1) Infroduction ii lo psycholoyie éxpérimentale. Pariz,
1894.

(2)Por °ocasião do minha visita a este laboratorio
SOVI1)° tp)c n Sr. professo r Deaunis voltára para Nanev,
deixando a sua direceão etfecliva e recebendo .r.to
governo, como recompensa aos seus brilhantes esforços.
o titulo de director honorario. Para o , seu logar foi
nomeado o Sr. Alfredo Dinet, como era de justiça.

Infelizm ente não tive o prazer do travar relações com
este joven sabio, a quem a sciencia já tanto deve,
porque elle acabava da partir para Bucharest, contra-
etado pelo governo da ltoinnania para fazer naquella
capital um curso do psychototzia experimental.

el Prevaleço-me deste ensejo para agra . leeer sincera-
mente ao Sr. J. Courtier a gentil eza com que ino aro'lltm
e a extrema bonda te com rpi e sa+i4 z to'a, as minhas
exigencias. fazendo-me visitar o labo-atorio sal) sua
guarda com a maior ininticiori'a te. e.onvidawl o-me a
fazer fonecionar to !os os apparelhos, explicando-me com
,da a paciencia os que eu n .õ.o conhecia, etc.

•
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sentados do clero, o que prova que a nova •
sebe eia vae angariando conversos,mesmo nas
classes mais resistentes.

Para tudo dizer, devo consignar aqui a es-
tranheza que causou-me não haver no Colle-
gio de França um laboratorio de psychologia
physiologicao annexo á cadeira do professor
Ribot. Quando o eminente psychologo deseja
realisar alguma experiencia, recorro ao la.-
boratorio da Sorbonne, o que succedo fre-
quen temente .

Belqica-0 laboratorio de psychologia pby-
sioloiica de Bruxellas pie ser considerado
ainda em estado de embryão, comquanto um
futuro brilhentissimoo aguardo...seu director
é o Dr. flector Denis, professor de psycho-
logia physiologica na Universidade. Por oc.
casão de minha visita, soube que o curso
habitual realisailo tidos os manos nesse la-
bora.torio achava-se actualmente prejudicado
por ter ido o professor Denis tomar assento
no Parlamento.

O instrumental existente neste gabinete é
ainda insignificante-Encontram-se a h i apenas
os apparelhos mais necessarios para o estudo
das sensações e (Is duração dos phonomenos
psychicos, alem de alguns instrumentos do
physiologia

Eotretanto, esse pequeno lab ritorio não
tardasâ a ser ampliado o fartamente provido,
logo que for incorporado ao magnifico e
verdadeiramente grandioso Instituto Phy-
siologieo, do que a b-Ila cidad e de Bruxellas
pode desvanecer-se com ju s ta razão.

Este soberbo instituto foi crea lo a expen-
sas de uni a lo ,atado com inerciante, agora falte;
ei d o, o Sr. Ernesto Solvay, homem intelli-
gente, adeantado e muito versado em cousas:
de sciencia. (I) Fundandioo e doando . ° á
cidade do Bruxellas , o generoso bela exigiu
tl ne a disecção do seu instituto fosse confiada
ao Dr. Paul Beges, sabio professor de phy-
siologia da Universidade.

Guiado per este eminente mestre, tive o
prazer de visitar detalhad arnente o luxuoso
pelado da sciencia eia boa hora conocado
sob sua intelligenui direcção. (2) E' um gran-
de e elegante editicio construido no centro
do b ello «Parque Leopoldo» e disposto nas
melhores condições.

Oreanisado sob a direcção do professor
'reger e de seu prelado fundador. que era,.
elle tambem, um homem de scien -ia. este
instituto offereco todos os melhoramentos,
to 'os os recursos, todos os aporfeiç ai entes
exigidos em nossos dias pela sciencia expe-
rimental, sobresahindo, entra t .das as admi-
raves disposições que pude estudai', a sua
maravilhosa installiteão electrica.

Estou convencido de que, logo que o labora-
todo de psyebulogia physi.dogica ft p trans-
resido para um tal meio, receberá o incre-
mento e tomará a expansão que reclama o
merece.

mi que acabo de dizer comia relação ao babo-
retorto de psychologia lo Bruxelas a.pplica-
se ini.eiromente ao de Uive, que é ainda
mais insignificante.

São estes os unicas que, por emquanto,
possue a Beleica.

Allemanha — Os seis laboratorios allomães
não possuem todos igual notoriedade.

O ele Leipzig A o mais importante por sua
organisação e pelos notoveio trabalhes que
tem produzido, vindo logo depois os de Goet-
tingue, Bonn e Berlim, que foram os pri-
meiros errados.

— O desenvolvimento da memoria visual
nas crianças, por Bi net o V. Bonn.

— Psycholngia dos autores t3.ramaticos,
por Binet e Passy.
• — Pesquizas sobre as modificações da ve-
locidade nos movim entos graphicos, no es-
tado normal e cm differentes molestias do
system nervoso, por Binet e Courtier.

— A peojerção externa das imagens vi-
sumis, por Edgar Milham'.

— Questionado sobro a me.moria visual,
por Beaunis e Binet.

— Influencia da attenção sobre os movi-
mentos respiratories, por Delabarre, profes-
sor de psychologia em. Providenee (Estados-
Unidos.)

— Da percepção dos tempos nas reacções
simples, por Binet, alem do outros tra.ba-
lhos mais recentes, que não menciono sepa-
radamente porque acham-se reunidos no pri-
meiro volume de L'asiNços PSYCHOLOGIQUEl, do
que. passamos a falar.

UANNJtE NYCHOLOGIQUE (1) ó um grosso vo-
lume da BiblUthva de ph.ile:n idiia contempo-
ronca, publicado p s los Srs. Beaunis e Binet,
com a collehora.ção de Th. Ribnt, V. Henri,
Benrdon, Courtier, Delabarro, Flournoy,
Lu gero, Nein-mann, Passy, Philippe e Veeks.

Este primeiro volume, correspondente ao
anno de 1894, é formado de Ires partes

A primeira contém tnemnrias originaes dis-
postas em tres secções : a I a secção c nnpre-
"tende as que emanem do labor t,nrio de psy-
etiologia dos Assios Essrucioa (Rnrbonne) ; a
2 i as que peoveem de cellabnradores estran-
geiro; a3 . , consta de uma revista geral
sobre uma questão importante. A revista
deste anuo descreve a orga.nisacão dos labo-
ratorios de psychologia. na America. do Norte,
e é devida no profe•sor Delabarre. N s meu-
paremos d-lla mais admite.

A seyanda pari4 encerra a analyse dos tra-
balhos mais importantes ova a visei/elogia
que foram publicados em 1894. E' a mais in-
teres sante por sua vario lado o porque o leit
encontra nessas analyses a substaneia do ar-
ti go nu da obra criticada,exposta com a maior
clareza.

A iceccira parte é um index biblioerap'alco
muito completo, em , que os autores men-
cionam todos os artigos do revistas e todas as
obras que possam, s-ib qualquer ponto do
vista, interessar os psychologos.

es Si esta public ieão receber um aeo l hi-
mento animador. dizem os autores, espera-
mos fazer apparecer nos annos sn'sequentes
revistas geraos sobro a psychometria, o =-
Mode moino), a wyclio'ogia do olho, etc.,
do maneira a percorrer suceessivamento todo
o dominio da psyehologia. »

Esta simples noticia é staciente para fazer
ver a extraor(Iiniaria importando deste tra-
bailo) de fologo, que tom tolo direito ao aco-
lhimento enthnsiastico do; psychnlogos do
do todos os poises, que nelle encontrarão
informações precisas sobre tolas as pesluizas
e publicações feitas annualmente nas diffe-
rentes nações da Europa e na America.

Por oceasião do minhas visitas á Sorbonne,
tive ensejo de assistir á algumas licões do
Sr. f;harle4 Henrys chefe das conferencias do
laberotor i n de psychologia. Elle s e se:exulava
com a physiologia das sensações, estiolando
com mothados aperfeiçoml is de medidas o
esiósço muscular e 'as -relnções desse esforço
com a intensidade das differentes sensações.

O p edessor exoritnia-se com muita clareza
e mestrava se completamente pessuido do as-
sumpto. Sua palavra era ouvida com atten-
ção por 16 alumnos que, todos, tomavam
notas.

Estas lições realisavain-se aos sa.bbados, na
sala S da nova Sorbonne.

AlAm disso, o mesmo professor reunia os
discipulos uma vez por semana na grande
sala do laboratorio de psychologia physioje.
gica e entregava-se com elles, durante mais
de duas horas, á exereicio; pratioos sobre os
assumptos das conferencias, obrigando-os a
---

(1) Velix Mc In, e litor.

realisarem por si as experiencias o a mane-
jarem os instrumentos (1.)

N0 devemos deixar a Sorbonne sem cha-
mar vivamente a attenção dos estudio;os
para o brilhante curso de philosophia do Sr.
1'. Janet.

Durante o 2° semestre de 1895, o eminente
prcS'essor realisou uma lição por semana,
consagrando-a ao « estudo das relações da
philosophia com as demais scieneiass. Talha-
das nos moldes da moderna philosophia e
cheias de magistral eloqueneia, oram admira-
veis prelecções de p;yehologia physiologica,
em que o notavel professor revelava a mais
evidente cornpetencia.

O Sr. professor Th. Ribot, cujas lições me-
receram-me especial attenção, inaugurou seu
curso de «Psychologia experimental e com-
parada» no Collegio de França (sala 5), emn
dezembro de 1894 e encerrou-o em julho de
1895. Durante todo esse tempo realisott, sem
faltar, duas lições por semana, ás segundas e
és quintas-feiras, versando as das segundas
sobre a « psych logia aos estados atlectivos
(formas morbidas)», e as das quintas-feiras
sobre a «a.bstracção e operações intellectuaes
superiores.>

Nesse curso magistral, verdadeiramente
superior, agitou o sabio professor as questões
mais diversas e os problemas mais ardo , s e
delicados da philosophia experim e ntal, como
é facil conjecturar á vista dos assumptos es-
colhidos para suas conferencias durante os
dons semestres de trabalhos no ma ge stoso es-
tabelecimento de ins t rucção superior, que
tão justamente se orgulha de possuir a Repu-
blica Fra.nceza.

Lastimo que a índole deste escripto não
consinta urna analyse desenvolvida dessas
prelecções, e:n que tão boas e novas idéas vi
proncientemente explanadas e defendidas.

Nas lições professada, ás quintas-feiras so-
bre as operações intellectimes superio ses, o
netavel professor, cuja palavra é fluente e
agradavel, revelou-se absolutamente senhor
da meteria, discutindo. com o tnaximo rigor
scieetifico e adm i ra.vel erudição, os mais ele-
vades problem , s da psvcheloeia.

Nas lições des segundas-feiras, entretanto,
quando aeordavo o sstuilo, tão arduo e obscu-
ro.dos estados affectivos em suas modalidades
morbisl as, estudes que reclamam profunds
conhecimento da pathoiogia cerebral, agora
tão complexa, o illustre mestre,—porque não
dizei-o ? — por vezes não se mostrava á al-
tura proeminente da sua orbita coser/ma/Ia.

Um dia, ouvindo-o fazer o diagnostico d.f-
°rendai entre a catalepsia e o extase, e. em

seguida, enveredar por entre consideiaeões
clinicas. senti imtnobilisar-se entre os na ais
(ledes hirtos o toeis com que eu vinha anno-
tendo, até esse instante, as suas precios is
palavras. Mas, em compensação, vi-o. logo
depois, alçar-se de novo ás culminancias
olympicas do seu ensino habitual, quando re-
fritou, emn rara felicidade e grande cópia de
argumentos novos, a doutrina famosa de Loas-
br .so e da escola italiana sobro o criminoso
nato.

O curso do professor Ribot é muito fre-
quentado. O amphiseatro da sala 5 enche-se
completamente muito tempo antes de come-
çara lição, o que não é muito commum
nos cursos tão especiaes e tão elevados do
Collegio	 França.

No auditorio notavamos sempre com pra-
zer grande numero de senhoras e de repre-

(1) Pis aqui o cartaz anunciando este curso, que ou-
coutimi ali valo á porta 110 laboratorio e que transereVO
á titulo de eurinsi dado

Freou PRATIQUE lis HAUTES prTUDDE S (SORBONNE)
Laboroloire iS psyeltologi, physiologivte

Second semestre-1895

Physiologie (1( .8 sonSaliOnS

▪ Mc. Charles Ilonry— ma itrt dos conWrencn, étu-
dimm. ave dos inetho lis nouvelles de in:isnl'es, roffort
inusculaii.e et los rapports do cot etfort 51,/ ,‘C l'intonsitd
dos diversos srmations. 7',ms les saa'dei 5 10 II?.
(.V.otrPl'e SrItott;te, salte S.) Ouvi-tire Ias coof,,Imuc.,s
Ia 27 avvil.

• E rerthei peoliques	 leS 1113,Iii+ VeS da cem effil-

1érellee8 ai laboratoire iic ps,Veltologie physiologique.

(1) Ernesto 54olvay despialen perto do um milhão da
francos coal ai conSInteções e fornecimentos tliVerseS
instituto, comprometlendo-se, ithho disso, a pagar tolos
os impostos e a custeai-o, fazendo todas as reparaçõos o
reconstrucçilos, teor espaço la 30 aunou.

No dia 14 de dezembro de 11103, teve o irm..anerito
doador o prazer do inaugurar o grande estabelecimento
de e /1 ,in ° caiem iii disetir ,o notavol em filio agita di-
vra.,04 prOblellIRS sciimtificos mui os aio evidencia na
actualidade. Vilde lhe rife de l'etlíteleirité (loas (es
plu'aomenes de lo eia aohoole. Discours prononci1 par
51. seeees Solvay, li 14 .1.1(..,mbro 1851, sqivi dog doe,
moias o Ileids r datifs t ia foi la; hm de lin:adia ,,,olvsy.
Ilruxolles, 1554.

(21 Ao erudito professor e amigo, a quem a physiolo-
gia tanto devo, renovo daqui os meus agradecimentos
pelo 1)Juevolo acolhimento que inc dispensou,
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Os de Munich e Heidelberg, bem como o de
Praga, na Austria,só começaram a funcionar
regularmente em 1894, e apresentam, todos
elles, uma organisação semelhante ( do la-
boratorio do Leipzig, que lhes tem servido
de modelo.

Daremos uma noticia dos mais antigos,
com ligeiras referencias aos trabalhos prin-
cipaes nelles realisadoe, de accordo com o
(eu cliente relatorio publicado na It,rue philo-
sophivo pelo Sr. V. Henri, que os visitou
em missão racial e que se acha actualmente
na Allemanha como addido ao laboratorio
Lei pzig.

O laboratorie de Lei pzig foi organisado por
Wundt, em 1878, como já ficou dito.

Até 1892, fenccionou no proprio Miado da
Universidade ; mas como, russa época, co-
mecassa m os trabalhos de demolição para a
construcção de uma nova Universidade., o
laboratorio foi transferido para o antigo in-
stituto Trier, on lo ficará até ultimarem-se
as obras.

«Este laboratorio compõe-se de 11 salas sepa-
rodas dando portas para um longo corredor ;
uma delias é ("pada pela biblioth eca, outra
pelo gabinete do director e outra foi converti-
da em camara escura As restantes centrem
os instrurhentos e as mezas de trabalho. To-
das ellas são ligadas entre si pala dectricidade
fornecida por uma estação central composta
de 00 pilhas do Meidinger.

« O laboratorio recebe uma subvenção an-
nual de 1.5e0 marcas para os apperelhos
estes apparelhos foram adquiridos ou con-
struidos para os trabalhos que se teem feito
no laboratorio. N descrieção os classificare-
mos de accordo com o fim a que servem.

« Para o estudo das sensações visuaes, o
laboratorio possue discos rotativos, de diffe,-
rentes tamanhos. permittindo obter misturas
de côres, um espectroscopio, um heliostato,
urna serie de prismas e de lentilhas, e um
apparelho para o estudo das illusões geom t-
tricas : consiste este apparaho em uma
grande placa de vidro com 50 centimetros de
lado, que se reide, por meio de parafusos mi-
crometricos, deslocar em todos os sentidos o
que repouse sobre uma folha de papelão.
Traçam-se sobro esta rolha certas linhas ou
peritos, conforme a illusão que se deseja es-
tudar, o sobre a placa marcam-se oirtes pon-
tos, de sorte que as figuras que teem de ser
comparadas acham-se uma traçada toda in-
teira sobre o p ipelão, e a outra, p e lo contra-
rio, em parte sobre o pa,peFio e em parte so-
bre a placa de vidro ; p rocedendo ao desloca-
mento desta pôdem-se fazer variar as propor-
ções da segunda figura.

4 Para o estudo das sensações auditivas
o laboratorio possue uma serie de diapasões
ordinarios e olectricos, tres eTonmesser d'Ap-

▪ pane, permittindo obter sons purissimos va-
riando de 32 a 1.024 oseillações por segundo ;
em seguida dons apperelhos que servem para
produzir bulhas de intensidade diferentes
no primeiro, empregado por Starke, a bulha
é produzida por uma espbera que cabe sobre
uma praline, de altura variavel ; um dispo-
sitivo especial permitte medir-se exactamente
a altura e faz que a osphera se desrireivla
sem receber impulso algum. No segundo
apparellio, construido pos Kampfe, a bulha é
produzi 1a pelo choque da bola de uru pendulo
sobre urna euperficie liza situns'a no plano
mediano do pendulo ; fazendo variar o angulo
de afastamento, pedem-se obter bulhas da
mesnet natureza, mas de intensidade dife-
rente.

e De eis disto, vem uma serie de appare-
lhos servindo para medir a duraeo. dos
actos psychicoe. Estes apearelhos são : um
chi'onometro de Cattell, dons chronoseopios
do Ilipp e dons apearei hos para ve-ificar a
exactidão das indicações deste chronoecopio
cada UM destes spparelhos compõe-se de um
mmtelle que cabe de urna certa altura, fe-
chando e interrompendo uma corrente em
sua queda; eete corrente, passando pelo cirro-
noscepio, o põe em movimento. Cenho -ido
teaipocomprehendido entro o feelcunento e a
ahertura da corrente, Ode si o tí mit)
indicado Pelo chrenoscopio correep ande exa-
clemente ae primeiro. Para metidas mais

precisas doe tempos do reacção. o laboratorio
possue um chronogrepho de Wundt: é uru
cylindro com 32 centimetroe de comprimento
e 20 de diarnetro, que gira rapidamente em
torno do eixo ; neste eylindro acham-se in-
scriplas as vibrações de um diapasão dando
500 oscillaçõee por segundo e ao lad e veem
marcados os tempos em que as excitaçõ ss d as
reacções tiveram legar. Ao talo destes ap-
parellios.que servem para a medi d a dos tem-
pose acha-se uma serie de imerrunentoe com
(mio auxilio pó Iam-se produzir exciteções vi-
sunes, auditivas, tactis ou olphiltivas. dema-
neira que a corrente eleetrica se fecha. no
momento em que a excita( rio tem logar, o
bem a.;iin outros a.pparelbes de micção pro-
seicada por moio do dedo, dos labios ou pela
palavra.

« Pôde-se juntar a e,tes apparelhes de psy-
chometria o penduln de Wundt, que serve
para produzir simultaneamente duas excita-
ções de natureza diferente, per exemplo, urna
excitação visual, produzida por uma agulha
ou ponteiro que percorre um mostrador com
uma certa rapidez, e uma excitação auditiva,
produzida por uma pancada de tympano, de-
vendo o paciente determinar a que posição de
agulha corresponde a pancada do tympano ;
a excitação auditiva pôde ser substituída por
uma excitação tactil.

e Para o estudo do sentido do tempo, o la-
boratorin poesee dous apparelhos: um mais
antigo, de Este!, e outro mais moderno, de
ln leumenn, que é um aperfeiecamento do
primeiro ; o flin destes apparelhos consiste
em produzir o fechamento e a abertura de
correntes electricas com intervallos que se
pedem conhecer previamente; a peça principal
destes instrumentos é um circulo graduado
sobre o qual pôde-se dispor contactos ; sobre
estes passa uma haste que gvra em torno de
um eixo colloordo no centro do circulo, inter-
rompendo e restabeleceu lo, deste 100(1.0, a cor-
rente.

e Nestes apparelhos o movimento é com-
municado por meio de um mecanismo de re-
lojoaria, podendo este movimento ser trens-
mitti l.o a um cylindro registrador, no mais
aperfeiçoado (leitos. Além disso, o laboratorio
possuo apparelhos do plivsiologia e de phy-
sica, bem corno os do demonstração para os
cursos.

e Vejamos agora qual a organisação interior
do laboratorio de Leipzig e quaee os trabalhos
que nelle teem sido feitos.

e O pessoal do laboratorio compunha-se de
25 pesoas: Wundt, director ; Kfilee e Meu-
mann, preparadores, o 22 discipulos. No co-
meço de cada semestre, Wundt distribue os
trabalhos que devem ser realisados no labo-
ratorio ; quasi t edos os assumptos são propos-
tos por elle; alguns. eoucos são escolhi-
doe pelos discípulos. Feita a distribuição dos
trabalhos, elle designa os alumnos que devem
tomar parte nas diferentes pesquizas: ha,
assim, para cada trabalho, de tres a dez
assumptos do experiencia,s.

e Antes de obter um trabalho, o discípulo
tem de frequentarilurante sois mezee o labo-
ratorio, pre-tando-se is experiencias é esta
uma condição que ¡urramos muito utii e
quasi necessaria. Com efeito, os alumnos que
voem ter ao lahoratorio são, em gerál, estu-
dantes, que apenas Icem idéas vagas sobre
wychologia experimental. Durante os pri-
meiros mezes, enes se familiarisam com os
inst eumentos de psychologia, que lhes são
explieados em um curso leito por Külpe : de-
mais, tomando parte em um ou em outro tra-
balho, elles aprendem como devem proceder
ia p dein se ()cetim r c( m a litteratu ra do ramo
ria psychologia exp erimental, que desejam es-
colher pari assurnpto de suas investigações.
Na grande maioria d-s casos, os r , 111111 nng que
procuram o leboratorio trem por fim prepa-
rar urna these de doutor emente ; é esta
possibilidade de po ler apresentar em Leipzig
uma these sobre um asennapto de nsycholoeia
expo'imental que explica e feto de haverem
sempre tantos aeumnos no 'aborivorio: é unia
vir triagem sobre cm ou t ros laborator os. p et-
que nto nunca fitam elementos para as exne-
eiencias ; mas ha tambem um pequeno defeito.
é que os discipulee se interessane ás vaze)

mais por sua ',hese do que pelo trabalho do
labora,torio, e se mostram demasiadamente
apressados.

o O laboratorio fica aberto todos os dias,
excepto aos domingos, de 10 horas ao meio-dia
e de 2 ás 7 da tarde ; durante este tem-
po, todos os discipulos podem vir trabalhar
na bibliotheca do laboratorio, que contém
a maior parte das revistas philosophicas
e physiologicas, e um grande numero de
tratados e de memorias de psychologia.
Cada alumno contribue com 25 marcos
annualmente para o custeio da bibliotheca.
Os que teem um trabalho original em mãos,
pedem vir ao laboratorio a toda hora, de sorte
que o visitante encontra ahi sempre com
quem fatiar, desde 7 horas até meia-noite, e
mesmo até 1 hora da manhã ; demais, os
alumnos podem frequentar o laboratorio du-
rante as férias. A .duração dos trabalhos é
muito variavel, mas raramente é inferior a
seis mezes ; de ordinario é do um anuo ou
mais. Todos os estudos feitos no laboratoria
voem publicados nos Philosop k isehe Studien,
de que já tem apparecido oito volumes e meio
de 650 paginas cada um (1893).

e Si lançarmos um golpe de vista sobre os
trabalhos que teem sido feitos desde 1878 até
1892, veremos que a maior parte tem tido por
fim estudar si a lei de Weber e a de Fechner
são applicaveis ás sensações visuaes, auditi-
vas e de pressão, determinar gimes são 03
methoilos psychologicos que se dei em preferir
para cada uma destas sensações, quaes são
por consequencia os defeitos e as vantagens
de cada um destes rnethodos e como, con-
forme as circumstancias, convém inedifical-
os. Quasi tão numerosos como os prece-
dentes teem sido os estudos sobro psy-
chometria ; tom-se estudado os tempos
de reacção simples para as sensações visuaes,
auditivas, tactis e olphativas, a influencia
do habito, do cançaço, ria intensidade da exci-
tação, e de diversos medicamentos sobre a
duração das reacções,e a diferença nos casos
em que a attenção do paciente está concen-
trada sobro o movimento a executar ou so-
bre a sensação que deve produzir-se, de onde

distincção das reacções motoras e das reac-
ções sensoriaes; tem sido estudada, final-
mente, a duracção dos actos psychicos mais
complicados: trios são os tempos de selecção,
de reconhecimento lede associação. Os resul-
tados precisos neste ramo são ainda pouco
numerosos; o conhecimento da duração dos
diversos actos psychicos, por si só, não pôde
permittir conclusão alguma sobre a natureza
desses actos e sobre o seu grao de complexi-
dade, sem que se formulem hypotheses que
tanto pôdem ser admittidas como rejei-
tadas.

«Um numerei de trabalhos muito menos
consideravel foi feito sobre as sensações eri-
suaes e auditivas: quanto ás primeira, al-
gumas pesquizas foram realizadas sobre o
contraste e seus efeitos, sobre a cegueira
das côres, e sobre a perceptibilidade delias na
visão indirecta; quanto ás segundas, um es-
tudo lbi realizado sobre a memoria da altura
dos sons, o um outro sobre a percepção dos
intervallos dos sons. Esto ultimo trabalho
deu motivo a urna longa polemica entre
Wundt e Stumpf.

eEtinfiin. quatro trabalhos foram feitos so-
bre o sentido do tempo, e dous sobre as os-
cillações da attenção.

eErn summa, de 1878 até 1892, teem sido
realizados no loboratorio de Leipzig, 95 tra-
balhos, cuja maior parte se refere quer á me-
d ida da. duração dos actos psychicos, quer
e mode la da excitação exterior que produz
tal ou tal outra sensação ou mudança de sen-
sação; vem a ser, por assim dizer, os elemen-
tos da psychologia experimental em que se
tem por fim dar urna descripção scientifica
dos estados de consciencia os mais simples,
procurando deduzir dehi certas leis, mas em
que o investigador não se occupa ainda de
processos puramente psychices nem de va-
riações individuaes: é uma introduccão
peyel lotogia experimental, uma passagem
entre a phys i ologia e a psychologia.

«Todos os trabalhos de que temos fanado.
até agora foram feitos no antigo leboratorio;
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vejamos agora os que foram - realizados este
anuo no, novo laboratorio. Os 12 estudos
emprehoutbdos este anno foram os se-
guintes:	 .

." Estudo da percepção diferencial para
as cores espectraes; 	 •	 •
• 2.° Relações quantitativas no contraste das
eoresa •	 •	 • •

3.° Clareza especifica das cores;
4. 0 Sobre as Malsões goometricas; 	 •
5. 0 Estudo sobre a apreciação da: distan-

cias por meio dos movimentos dos braços;
• 6." Estudo sobre o sentido do gosto;

Psychologia do sentido do tempo;
'8:0 influencia do rythmo sobre o pulso o

a respiração;
, 9•0 Estudo sobre as associaçaes;

10. A producção das vibrações ^de um ou-
vido para o , Outro (binaurale Schwebungen).

11. Estudo sobre o sentimento esthetico
gado á relaaão das extensões nas ^figuras
geometricas ;!
' 12. Sentimento esthetico ligado . a combi-

nações do cares.
aPouco diremos a respdto destes trabalhos,

chamando a attenção apenas para os . que
apreçam-iam resultados novos.

'Começaremos pelo quinto, sobre a apre-
ciação das. distancias por. meio dos movi-
mentos dos braço:. que, comquanto inacabado
e Interrompido, con d uziu a resultados inte-
ressantes ; o paciente -assenta-se junto de
uma prancha perpendicular ao plano da
fronte ; nestaprancha, estilo praticados furos
dispostos em um arco de circulo, tendo uni
raio igual ao comprimento do braço ; nesses
furos podem ser collocadas pequenas cavilhas
capozes de deter o nuivimento do braços as
experiencias eram feitas pelo =limado das
menores dilrorenças ; o primeiro resultado
obtido foi qt.i .s a rapidez do movimento fi-
cando constante, a menor diferença. perco-
ptivel, quando o movimento não excele de
CIO afica quasaconstante, e ha tenaencia a di-
minuir antes s.lo que amgmentar a extensão
do Movimento, resultado contrario ao obtido
por I soei).	 •

s( O segundo trabalho de que nos ()ampa-
remos um pouco é o de Kiesow sobre as sen-.
sações do gosto ; o fim visado aqui ô o de.
estudar os phonomenos do contraste e do de-.
terminai. em que condições duas sensações da
gosto podem ser Complementares ; os liquido•
empregados são as 'soluções de saccharinaa
de acido chlorhydricoo de sal marinho e do
quinina.

Duas especies de contraste podem ser ob-
servadas. o contraste si multanoo e o contraste
successivo.. Para oater:o primeiro, colloca-se
simultaneamente sobre um dos bordos da
lingua uma das sàluções, o sobre o outro
atua d istilado; esta ultima parece ter um
certo gosto que dependo do gosto da solução
empregada. Para ter o contraste successivo;
derrama-se sobro uma porção da lingua uma.
certa solução e. em ssguida, com um pequeno
intervallo, 1 inça-se agua distilada sobre o
mesmo ponto; aq ii, ainda, a agua distillada
parece ter ama certo gosto. Para estudar si
duas soluções podem . ser complementares,
mistura-se urna COM outra em proporções dia
ferentes e observa-se si esta mistura tem um
aedo gost ou s não. O resultado mais impor-
tante a que duas sensaçõams gustativas que se
provocam reciprocamente por efeito de con-
traste não são sempre complementares: assim,
por exemplo, asalgado e o assucarado são sem-.
pre complementares o evocam-se tombem re-
ciprocamente por efeito de contraste. Pelo
contrario, o assucarado o o acato, o salgado e
~ido dão logar a um contraste e nunca
são complementares. Ao lado destas questões,
Kiesow estuda igualmente os valores , do mi-
nimunu de excitação necessaria, para provocar
uma sensação gustativa e as variações aos-
tas •mininut mio efeito da coe tina com que
cobre-se uma porção da lingua.

aErnflm, elle, fez algumas observações sobre
o Sentimento, ligado a certas sensações gusta-
tivas. prestando uttenção pri ti c i palmer.te á
transição do pavor á dar.

« O trabalho mais importante que se faz
agora no laboratorio de Leipzig é o de Meu-
mann sobre o sentido do tempo; este traba-

lho foi iniciado no seniestre de inverno do
01-02 e ainda não está terminado. A questão
do sentido do tempo é uma das mais difficeis
da psyéhologia experamen tal; a apreciaçã,o
dos tempos depende tanto das disposições do
paciente, que á muito difficil eliminar todas
as causas de erro.

aMeumann distingue a apreciação dos tem-
pos curtos (abaixo de 0',5), dos tempos !né-
dios e dos tempos longos; o que influe, sobre-
tu lo, na apreciação dos primeiros, vem a
ser as excitações que os limitam; para a
apreciação dos tempos longas, são as itnaseS-
ssões que se produzem entre b3 intervallos as
que toem uma grande importando.

Isto posto, afeumann estuda a apreciação
dos pequenos int orvallos conforme tilos são
limitad os por bulhara filais ou menos fortes e
de 'natureza diftarente ou quando são

p ir cau telhas electricas mais ou
menos luminosas. No caso em que osInterval-
los são limitados por bulhaS, atm percepção é
rythmica, donde uma nova questão: conhecer
a influencia do yy th mo s ibre a aprecias ao dos
pequenos intervalais. O sentimento ligado a
estes diferentes rythmos deve desempenhar
tombem um papel importante nesta apresia-;
ção. Ao lado destas questões, Moumann
tudo ainda o sentimento esthetico ligado á
divaão, por um ruido, de um intervallo que
é limitado por duas bulhas. Procura saber
si não ha ahl uma certa proporção constante
que se prefere ás outras, como no caso da di-
visão de una extensão. Em sumiria, o traba--
leo do Sfeumsun abrange uni grande numero
do questões e muito contribuirá para adian-
tar o estudo da .psychologia do sentido do
tempo.

« Um estudo que tem alguns pontos de,
commum com o prece 'ente é o de Men tz sobre
a influencia do rythmo no pulso e na respi-
ração; este estudo, que já dura dous semes-
tres, á realisado com o fim de indagar quaes,
são as mudanças que se produzem no pulso e
na respiração, quando me faz bater uni metro-
nom conforme o paciente presta Ou não at-
tenção a esses batimentos, ou quan d o a rapa-
dez do metronotno á , maior ou menor. Ao
mesmo tempo Menta estuda quaes são os sen-
timentos ligados às differentes ma relias do me-
tronam°, sublinhando as passagens do agro-,
davel ao desagradavel e as posições dos pon-
tos indiferentes, conforme as diversas dispo-;
sições.do paciente: si .ostá Cançado ou não,
antes ou depois das refeições, etc..

«Quando se fazem vibrar siinuleáneamente.
dous diapasões que tenham quasi o mesmo
numero de oselliações por segun•lo, produ-
zem-se vibrações ou interferoncias, cujo nu-
mero por segundo á igual á djfferença dos
numeros de °st:Mações dos ( 1 011s diapasões;
estas-vibrações produzem-se ainda no caso
em que se faz vibrar cada um dos diapasões
doonto de uni ouvido sómente, e que se dimi-
nue a intensidade dos sons produzidos até'
que as oscillações do ~diapasão não possam
ser transmittidas pelo ar ao ouvido do lado
opposto. Esta observação, já bastante antiga,
deu tosar a uma discussão entro Scripture e'
SchaefterS o primeiro destes autores ex-
plica este phenomeno pela producção de vi-
brações nos orgãos centraes: dias seriam,
portanto, do origem cerebral; o segundo, ao
contrario, diz que as oscillações de um dos
diapasões são transmittidas ao ouvido do lado
opposto por intermedio dos ossos do craneo,
donde a producção exterior das vibrações. A
solução desta questão, diz Wundt, é de
grande importancia; com efeito, si aprimeira
hypothese for exacta, resultará que a excita-
ção se propaga ao longo do nervo acustico
sob a fórma do oseillações tendo o mesmo pe-
riolo que as proprias oscillações d6 som. Foi
para elucidar esta questão quo um trabalho
metlio 4 ico foi tentado no laboratorio sobro
predileção das vibrações do um ouvido para
o outro. 03 sons produzidos por dons diapa-
sões olectricos, situados em peças diferentes,
São transmittidos por tubos do borracha a
uma terceira sala onde se acha o paciente. A
extremidade de cada uni dos tubos e inro-
duzida cru cuia ouvido, e Me devo declarar
si ouve as vibrações ou não.

« Uma questão que guarda relações dire-
ctas com a precedente é a de saber sio nervo
acustico é directataerite eacitaVel pelas 'oscita
loções sonoras; esta questão foi levantada' por
Eu-ali, que fez observações em pombos, aos
quaes estirpára tolo o orgão auditivo; na sua.
opinião, estes pombos reagiam ainda (piando
junto delles se produzia um rublo, por con-
s oquencia podiam ouvir. No mez do julho de
1893, um pombo assim operado foi enviado
Por Ewald 'ao laboratório de Leipzig, e
Wundt, com seus disclpulosa emprehentleu
uma serie de oxp iriencias para decidir á esto
animal reagia a bulhas o a sons de 'diferen-
tes alturas; para ter um termo de compara-
ção, as meeinas esperienciae eram feitas pa-
rallelamente com um ponmbo silo. EstmiS expe-
-Meneias duraram tare semanas. Em seguida,
o pombo tinha desser submettido a uru oxamo
anatomico, para sabei-o exactamente Como o
estaque ponto tinham sido seccionados os ner-
vos acusticos, Estes trabalhos darão togar,
talvez, a uma nova theoria da atuação mais
precisa do que as que teem sido propostas
atá hoje

tt OS dous trabalh e s que devemos, examinar
ainda versam sobre a estaetica das propor-
ções. do extensão nas figbraS goometricas e
t)bre a esthetict das combinações de mo;
primeiro aelta-se terminado e o segundo spe-
nas coimado. Daus mothalos di flarentes podem
ser empreoados nas peaquizas deste genero;
o metaolo do escolha e o meneado ele compaa
ra ,A0; no primeiro, o paciente tem !de ai-
dlcar, em unia serio de figuras, , a que mais
lhe agrada ; no sozundo, apresoatamn-se
inalviduo duass figuras, e elle deve dizer
qual das duas agrada-lhe mais. Esto mothodo
exige um numero do exporiencias multo
mais consideravel do que o outro, mas per-
mitte obter uma classificação continua de um
certo numero do figuras na orlem da prefe-
rencia, resultad o que só imperfeitamente
páde ser alcançado com o methodo daescolh
O estudoda esthelica das formas geom( tricas
ti feito principalmente polo inetliodo 'a esco-
lha; o resultado mais importante foi que
em rima senis de fletiras geometricas simples,
duas são preferidas ás outras, a figura elo
que a relação de extensão à de 1 para 1 e a
figura em que esta relação á do 1 para 1.635.
, As variações clara as diferentes figuras o as
differentes pesssaa são insignificantes.	 •
.0 estudo da eSthetica da combinação de

caros não pôde ser feito pelo mentido do
e zcollia, por causa dos efeitos de contrasto
que trem uma importando capital, cumpro
empregar aqui o methodo das comparações.
No trabalho que se redisa no laboratorio,
córes utilisVas São côrcs simples obtidas por
transparencia atravez de laminas do gela-
tina ; mostra-se ao pacienta ,. dons quadros
transparentes sobre um fundo negro e elle
tema de declarar qual dos dons agrada limo
mais; ca ta um destes quatros é formado ao
dotas rectangulos de cOres difr: rentes. Estas
experiencies, que duraram ainda cerca de
dons semestres, são as primeiras tentadas
depois das do Fechner o podo-se esperar que
venham a dar resultados interessantes.	 .

Toes são, de sun modo gond, os te-'ba-
limos em via do realisação, este omino; la,bo-
ratorio de Leipzig. Comparados aos trabalhos
feitos nos primeiros tempos, percebe-se uma
notavel diferença : em primeiro legar, estu-
dou-se pela primeira vez, nesse laboratorio,
o sentido muscular tias  sensações gustativas;
o sentido do tempo foi submettido a um
exame muito completo e muito mais preciso
(1 0 'que precedentemente, e, emana, abordou-
se um novo ramo da psychologia oxperimen-
tal, que é o estudo dos sentimentos. Vimos,
com efeito, que dou e discipulos se occupa-
vam com a analyse dos sentimentos, especial-
mente, e que, além disso, tres outros atum-
nos faziam entrar, em seus trabalhos, a
questão dos :sentimentos ligados a diferentes
sensações. Esta nova direcção dos estudos foi
em parte provocada p e la memoria de Lei-
inana, putlicada c111 18)2. Nesta menr•ria,
Lehmann, baseando se ein duas experien-
rias, construo uma nova theoria sobre a
transição entro o prazer e a dor. Segundo
esta thcoria, tal transição não ke faria por um
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Pelo Ilfedoc, para Las Palmas e 13ordéos,
recebendo impressos ate a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectes para
registrar até a 1,

Pelo Bellarden, para Santos, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 8.

Pelo Duchessa d¡ Genova, para La.s Palmas,
Genova e Napolis, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o exterior
até as 10.

- Convidam-se os remettentes das cartas
dirigidas a Antonio Paladino, Calabria, Italia;
e Ines. Sophia í'e Queiroz Faria, Leuzada,
Freguezia do S. Fins do Forno, Portugal, a
Comparecerem na 51 secção desta repar-
tição afim de prestarem esclarecimentos.

Directoria do Meteorologia do
isaisterks	 NiarisaIsts- Itesu , no meteoro-

logico da Estação Central-Dia 25 de betcmbro do 1896.
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Em stimma, ha neste laboratorio muitos
apparelhos novos, mas quasi to'es permane-
cem encerrados mis armarios.sern ser utilisa-
dos, porque o numero de discipulos é muito
limitado. Cum effeito, o pessoal do laborato-
rio compõe-se de G. E. Müller, directo";
Solama nn, preparador, e do dons discipulos,
unicamente, porgite na Universidade de Gcet-
tingne é difficillime defender uma these de
doutoramento, muito mais do que em Leip-
zies sobre um assaunpto de psychologia e.x-
perimen tal, além de que os alumes que pro-
curam o laboratorio exclusivamente para
esse fim são recebi los coro r( serva. Damais,
esm laberatorio é ainda pouco conhecido no
estrangeiro.

0 4 trabalhos alui efreetuados voem publi-
cados nos 1 uhines de phy:iolnyie de 1)(b .iger e
ii Zeit gehr;Ift fér P:yeholnyie der Sinnesnr-
pane . Até agora só quatro trab +lhos teem sido
realisados : o primeiro, de Midler o Schu•
mann, sobre a comparação dos pesos que se
procura erguer ; o fim deste es , 11.10 era saber
Tina os fictores psychologicos, sobre os
gumes repousa a compsração entra deus pesoa
que se levsnta ; a impulsão motora CM
qml se tento erguer cada um dos pesos tem
una influencia capital : assim, quando se
ergue muitas vezes seguidas um peso A, e
depois R, que é mais pesa !o do que A, e si,
em legar de 8, colloca-se em um momento
dado um peso C igual a A, es te é levantado
muito mais rapidamente do que A e parece
muito mais leve. Os autores fizeram um
grande numero de exper:encias pelo methodo
dos casos verdadeiros e frisos para estudar
a influencia destas impulsões motoras : o
resultado mais importante obtido fui que uni
peso parece tanto mais levo quanto mais
ferie á a impulsão motora empregada para
levantai-o, o que (5 contrario á theoria do
sentido da innervação. Quando se quer com-
putar dons pesos quisi iguaes, deve-se le-
vantai-os ao ri esmo tempo com a mesma im-
pulsão motora ; o peso mais leve é levantado
mais rapidamente cio que o mais pesado. E'
esta differença de rapidez que, na theoria dos
autores, nos leva a firmar este eu aquelle
juizo relativamente á cornp tração dos pcs 03.

Em seguida, deus trabalhos firam rpalisa-
dos por Schuma.nn; o primeiro sobre a une-
mona dos grupos de impressões &Anisas se-
melhantes e seguMdo•e de uma maneira
regular ; o segundo sobre a comparação dos
pequenos intervalos (este estudo foi submet-
tidonor Meumann a urna critica por demais
severa talvez), e Schumann pretende atacar
de novo a questão do sentido do tempo com o
SOU novo apparelho por nós já descripto.

Ernfim, o uttimo trabalho feito no labora-
torio é o de Midler o Sehtunonn sobre a me-
moi-ia e a 'associação ; é, por assim dizer,
urna continuação do trabalho e Ehbing,hans
sobro a mernoria : aprendem-se syllabas por
series ; depois most ra-se uma syllaba ao
paciente que deve dizer immediatamente
syllaba ou a palavra que elle associa.

No momento mesmo em que a syllaba
exhibida, uma corrente electrica interroms
pe-se, e, por consequencia, entra em movi-
mento o clironoscopio de Iiipp, que. detem-se
110 momento em que o paciente fecha a cor-
rente ao pronunciar a palavra. Ficase co-
nhecendo. pois, o numero de vezes que é pre-
ciso ler uma serie de syllabas para aprendei-
a, o t , aipo gasto para associar urna syllaba a
uma outra, e flbsep va-se, emfim, qual a Fe-
ição entre as duas syll r.i1a8 associadas. Este
trabalho ainda não está termina d o, agora
está sendo feito po2- Milller e um discipulo do
laboratorio.

(Continita)
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69.941.000
12.010.000
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2.900.000
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3.648.000
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69.941.000
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6.619.000
2.467.000
5.286.000NOTICIAM()

ponto indiffereute (Indifferewpunht) , cem°
diz Wundt, mas em um certo momento,
quando o prazer ligado a uma sensação
começa. a diminuir; introduzem-se então
nevas sensações que provocam a dor.

Q Inando a intensidade da primeira sensação
;augmenta, este sentimento de Um toma a
sripremacia. Em uru certo momento ha, por
..consequencia. coexistencia do sentimentos de
prazer e de sentimentos de clõr. A questão
dos sentimentos será de novo submett ida a
estudo durante o semestre de inverno do
anno de 1893 a 1894, e o laboratorio ia ad-
asuirir um Wéthysmographo pa sa estas pea-
quizas ; deve-se esperar, pois, que deetro
alguns annos a psyehologia dos sentimentos
será ampliada e receberá maior precisão,gra-
,ças a experieneins nov is.

O segundo laboratorio ‘,3,e psyclioloaia ex-
perimentai na A llemesnlia è o de Gostingue,

•fundado em 1879 por E. Müller. Durante
muito tempo este laboratorio foi de posse
particular de seu talndador ; só ultimamente
foi que começo I S a receber uma subvenção de
500 marcos , 5a.rtt os apparellioa.

Este labrsratorio compõe-se de cinco peças,
uma das cosaes é a carnosa. escura. As outras
são s u llistientemente claras e postas em Com-
muniestç'ão por meio da electricidade. A maior
portados apparelhos foi adquirida nestes ui-.
t irsios annos por um discipulo do labora
para deserevelsos segnirernos a mesma ordem
wtio p recedentemente. Para o estudo das sen-
sações visuaes o laboritorio possue appare-
lhos analogos aos do lrboratorio de Leipzig,
de, além disso, apparelhos de demonstração de
llering. 1-sira o exame das sensações auditi-
tivas, nada ha de especial. Para o sentido
imascular, ha urna série de caixas com pesos,
csmastruidas segundo o modelo do Fechner,

ergographo e um ponornetro de Mosso, e,
tfinalmente, um apparellio de Schurnann para
,o estudo da percepção dos movimentos do
"braço ; neste apparelho os movimentos do
braço podem ser inscriptos sobre uru cylindro
registrador, de sorte que se pôde conhecer
exactamente todas as mudanças de veloci-
dade °morridas durante o movimento. Os
apparelhos de psychornetria são : um chro-
snoseopio de Hipp com um mortal° de veri-
ficação, e instrumentos aceessorios para a ex-

'citação e a reacção ; um chronographo de
Schumann, cujo cyliudro é movido por um

w pequeno motor hydraulico de velocidades dif-
ferentes, que se póde regular á vontade
neste cylindro acham-se inscriptas as vibra-
ções de um diapasão dando 250 oscillações
por segundo. Para o estu to do sentido do
tempo o labora.tor tlo possue ' bus apparelhos
de Schurnann : .0 primeiro compõe-se de um
eixo horisontal que pôde ser posto em rota-
ção por um t frovimento de relojoaria ; soro
este eixo exissem tres dissos apresentando
em seus bctrdlos um' certo numero de pontas

• do platina. 'que se pode deslocar á vontade
por baixa do eixo, em frente de cada disco,
ha uma .pequena cuba com mereurio ; o eixo
dO apparelho communica com um dos poios
do urna 'm ateria electrica e O mercurin com o
outro polo passando por um telephone : de
sorte que, quando uma das pontas de platina
toca o rnereurio, ouve-se uma bulha no tele-
pim Este a . ppareIrro não sen lo bastante
pri,,eiso, e, demais, não sendo de facil ma-
asisjo, Schumann construiu um outro : é um
(circulo graduado, com cerca de SO centimes
'troa de di tmetro,sobre o qual pó !em-se de s lo-
car seis contactes; uma haste inovei em torno
do (entro do circulo produz. ao passar por
deante dos contactos, o fechamento de cor-
rentes, e. por consequencia, bulhas no tele-
phoue. O movimento desta haste é muito re-
gular, pois é communicado por um motor
electro-magnetico de Helmlioltz, munido de
um regulador ; a p'reci,ão obtida com este
apparellio é perfeita, porquanto o erro médio
não excede ile um millesimo de segundo,
Pécle-se, por conseq uencia, empregar este ap-
parelho para verificar a exactidão do eco-
moscopio de Ilipp.

A lens deste instrumental, o la bera torto
possue apparelhos pieysiologia e ( l e pliy-
gira, mais numerosos do que no labosatoriej
de Wundt.

3.648.000
Correio - Esta repartição expedirá

rileAas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Ma ydl«n, para os portos do Pacifico,

recebendo impressos até as O horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 7.

Abanteettuento de agua- Extracto 'dos
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 12 de setembro de 1896:
Tingliá o Conuneroio 	 	 70.913.000
Idaracana e affluentes 	 	 12.008.000
Macacos e Cabeça 	 	 7.184.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.533.000
Audarahy e Tres Rins 	 	 5.286.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, o reservatorio:
De S. Christov5.- o recebeu 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuva

-No dia 13:
Tinguá. o Commercio 	
Maracanã e adluentes 	
Macacos e Cabaça. 	
Carioca o Morro do Inglez 	
Andaraby e Troe Rios 	

Além das outras derivações antes do
Pedregulho. o reservatorio:
De S. Christovão recebeu 	
Do Morro da Villvo. 	

- E no dia 1-1
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e allluentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, o reservatorio
De S. Christovão recebeu 	
no Morro da Viuvo, 	

,..- No dia 15 de setembro:
TnIgub. e Commercio 	
Maraca.nã e alflueutes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca o Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	

Além das outras ,crivações antes do
Pedregulho, o resereatorio
Do E. ebristovão recebeu 	
Do Morro da Viam 	

- E no dia 16:
Tinguá e Cornmercio 	
Maracanã e aftluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	

654.000

69.941.000
12.002.000

6.619.000
2.433.000
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Andarahy o Tres Rios 	
	

5.286.000
Além das outras derivações antes do

Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	

	
3.648.000

Do Morro da Viuve. 	
	

671.000

— E no dia 17:

Tinguk e Com mercio 	
	

70.373.000
Maracanii e atinentes 	

	
12.013.000

Macacos e Cabeça 	
	

6.557.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
2.610.000

Audarahy e Tres Rios 	
	

5.286.000
Além das outras derivações antes do

Pedregulho, os reservatorios
De S. Christoviio recebeu 	

	
3.648.000

Do Morro da Viuve. 	
	

678.000

S4stistst Cso‘a da 111 ,4sadeordia— O mo-
vimento do Rosna/ti da Santa Casa da Misericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 26 de
setembro, o seguinte:

Nac. Est. Total
Existiatn 	 759 82t 1.580
Entraram,. 	 25 IS • 43
Sahiram 	 23 12 35
Falleceram 	 4 3 7
Existem 	 755 826 1.581

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publico,' foi, no mesmo dia, de 411 consuitantes, para
os quites se aviaram 538 receitas.

Faz-se 1 extracção de dente.
Fizeram-se 11 obtura :iids

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e do

Pharmacia do Riu de J n-
ocivo

iNSCRI PÇÃO PARA O coNconso ao LOt111. DE
PREPARADOR DA CADEIRA DE MEDICINA LE-
GAL

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues
Alvanniga, director, faz se publico que a in-
seripção para o concurso ao logar vago de
preearasbr da cadeira de medicina le gal, es-
tará aberta nesta secretaria, do dia 6 do cor-
rente ao dia 5 de outubro pr,airno futuro, ás
2 horas dar tardo, em que será encerrada.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apeesentar á directoria da faculdade fo-
lha corrida no togar de .seu domicilio, afim do
provar que está no goso de seus direitos civis
e psticicos; seu diploma ou publica-farma do
mesmo, justificando a impossibilidas to tia
apresentação do original; e quaesquer outros
documentos que julgar convenientes, como
sejam titulas de babilitação,ou provas de ser-
viços prestados á sciencia e ao estalo.

0 concurso constará de Ires provas: es-
cripta, pratica e oral; e, na forma do art. 82
do codigo do ensino superiorso candidato que.
mesmo por motivo de molestia, retirar-se de
qualquer da; provas depois do começadas, ou
não completar o tempo mareado para a prova
oral, fie irá excluido do concurso.

A inscripçã poderá ser feita por procura-
ção, Si o candetato tiver ju s to impedimento.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 4 de julho de 18 t6.--0 se-
cretario, Dr. Antonio de 3Icllo JIu,ii Maio.

(•
--

-Vacuidade (14- 1 111edicina e
-Pharmacia dá 'labia

De ordem do Sr. Dr. vice- l irector, faz-se
publico quo fi a desde hoje aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao le-
gar de prepara 'or da cadeira de anatomia
me lico-cirurgica, devendo ser a mesma en-
cerrada em 13 de outubro do corrente anno,
ás 2 horas da tarde, conforme preceitua a
ultima parte do art. 63 do redigo de 3 de
dezembro de 1892. No acto de inseripção cada
candidato deverá apro-entar á directora desta
faculdade folha corrida na los-ar de seu do-
micilio, diploma de doutor em medicina par
qualqu pr Is factalades da Ropu lilica, ou
publica fôrma do mesmo e outros quaeaquer
titulns scientificos ou publicaçio que haja
feito.

Secretaria da Faculdade do Medicina e
Pharmacia da B tida. em 1:1 de julho de HM.
,C) secretario, Dr. Menandro dos Reis Mei-
rellcs.	 (*

Escola lbolytechnica
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço pub ico, para coaliecimento dos inte ses-
salas, que, na c informidade do Co ligo do En-
sino Superior. approvado pelo lecreto n. 1.159,
de 3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, á
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a ins iripeão para o concurso á
vaga de substituto da 3' se eção do curso de
engenharia civil, comorehendendo, na forma
dos estati dos a pprovas IOR pelo devoto n. 2.221,
de 23 de jan3iro do corrente anuo, as seguin-
tes cadeiras

2'' cadeira da 2°anno—Navegago interior —
Portos de mar—Phordes

3s , do 2) atino—Economia politica e finanças;
3, do 30 anno—Direito constitucional, di

reito administrativo e estatistiba e suas appli-
cações á engenharia.

O prazo para a inecripsão é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste

As formalidades e condições pari admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 60. Poderão ser adrnittido3 a concurso
os bra.ziloiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis o políticos e pessuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela, Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, teu lo esses grãos
por anule nias estraneeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dai referidos ostabel:-
cimentos.

Art. 67. Poderão tainhota inscrever-se
estrangeiros que, possitindo alguns daquelles
grãos, filiarem correctam ente o portmettez.

No caso de serem graluad.ss por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habil-
tação previa, salvo si tiverem sid) peofesso-
rei do faculdades ou eic tlas estrangeiras re-
conhecidas pelos respectivos governos, ou si,
mediante p trocer da congregação, o governo
j u ga.1-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os ca.ndi latos deverão apresentar á
s scretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titules, ou publicas férulas
destes, justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes, e folha corrida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes catli alraticos ou substitutos, não se ur-
dirá o titulo do nomeação sem atm hajam
previamente obtido c iria de natural isação.

Art. 09. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre avalidade
ou importancia de qualquer delles, ouvido o
intere ssado, o director convo'ará immediata-
mente a congregação, que decidirá no praso
de traz dias.

A deliberação da contrregação será sem de-
mora transny Mita pelo secretario á todos os
candidatos o puldieteta pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a re-
speito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquor dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido á seu respeito, como em relação
aos outros °ali lidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá a secretaria assignar o seu nome ao
livro destinado a inscripção dos concurrenn
tes.

Art. 72. Na mesma ocasião da inscripção
poderão os can 'hiatos, além tlos documsneot
especificados no art. 61, apresentar qua-es
quer outros, que jul garem conversente-s
como títulos do habilitação, ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhos o secretario um recibo, no
qual declaro o numero e a natureza de taes
documentos.

Art. 73, A inscripcão se poderá fizer ror
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento,

Art. 74. No dia fixad o para o encerra-
mento da inscripeão, rounir-se-ha a Cosgre-
gação ás 2 horas da ta rde. e lidos pelo secre-
tario os nomes tioe candidatos e os dosumen-

tos respectivo-s , será decid ido, por maioria
de vot is, si existem todas as condiçõos solene
titicse e rnora,es nos coneurrentes. correndo a
votação nominal sobre cada utn. Nessa °oca-
sião, lavrará o secretario o termo do encer-
ramento, que será logo assignado pelo di-
rector.

Art. 75. Finito o praso da inscripção, ne-
nhum candidsto será a ella admittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas ti) con-
curso e s u julgonento constam dos a.rts. 81
a 119 do Coligo do Ensino Superior acima
mencionado. o dos arte. (3 a 10 dos Estatutos
Lambem acima referidos.

Sec eetaria, ia Escola Polytechnica, setembeo
de IS )6.—l3atharel fisd Joarcint de Miranda
e Horta, secretario.	 (•

Faculdade do I)irolto do
S. Paulo

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro mezes. a contar desta data,

inacripção dos candidatos no concurso ao
losesr de leite substituto da 5' secção desta
faculdade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre a seguinte materia: direito
criminal (2 1 cadeira do	 anno e 2' do 30).

I3,3 pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao meio-dia, e deverão exhibir no acto
da inscripção seis diplomas e titulo ou pu-
blica farina (1 .stes„justificaudo a impossibi-
lidade da apresentação dos originaes e folha
corrida.

E para que chegue ao conhecimento dos
interessados mandou o Sr. Dr. director lavrar
o presente edital, que será affixatlo no Jogar
do costume e publica d o nos jornaes desta
cidade o nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do São
Paulo, 5 de setembro de 1896.-0 secretario,
André Dias de Aguiar. 	 (•

'Externato sics Gyanasat4is.)

Nacional
Da ordem do Sr. director convido a coma

parecer neste externato com a maxima
urgencia os Srs. Dr. Guilherme Augusto do
Moura e bacharel Einygdio de Almeida, pra-
paradores de sciencias physioas e biologia,
mineralogia e geologia deste estabelecimento

Ext . mato do Gyinnasio National. 26 do
setembro de 1893.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.	 (.

Caixa da Amortisatgio
esta repartição, se faz publico que,

tendo-se extraviado 5 apoliesis gerais, con-
vertidas a 4 n/s, ouro, do valor nominal de
1:000$ cada uma, de ns. 2.258, etnittida
em 1832, 5.423, em 18:34, 8.247 e 8.248, em
1833, e 168 982, em 1870, sele ser solicitada a
expedição de novos titules, si dentro de 15
dias não houver reclamação em contrario.

Capital Federal. 17 de setembro de 1896.
— O inspector interino, Of. C. de Leão.

1,aboratorio -Nacional de
. Anal y ses

1)3 ordem do Exm. Sr. Ministro da Fa-
zonda, acha-se aberta, a [Jatar do hoje, insto
laboratorio, a inse.ripção, que será encerrada
60 dias depois. para o concurso a um dos
legares do chimieo de 3 classe, a que t efore-
se o reLr , i1amento , que acompanhou o decreto
n. 1.257, do 3 de fevereiro do 189.1.

Só serão adolitaidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmacenticos e dos documentos
comproba,torins lo sua idoneid de como chi-
micos, apresentarem tolha eirrida do togar do
domicilio.
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O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre qiiestão de analyse chi-
mica, relativa e especialmente a substancias
alimentieias e medicamentosas, e será feito
conforme as instrucções publicadas no Mario
Official, de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Feleral, 26 de setembro de 1896. —
O director, Dr. Borges da Cisa.	 (•

--
Directoria Geral da Indus-

tria
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que acham-se nesta directoria geral, para
serem entregues aos Srs. expositores premia -
dos.na expristção de Chicago, residentes nesta
capital, os diplomas que lhes foram confe-
ridos.

Directoria Geral da Industrio, em 11 de
setembro de 18a5.—Augosto Fernandes,
ctor geral interino.	 (.

--
Directoria Geral dos

Correios
o./NCURRENCI X. PARA O F)1INECIMENTO DE

SACCO3 PARA REGISTRADOS

Da ordem do Se. direetor geral. faço pu-
blico, guie, no dia 7 de outubro proximo. á I
hori da tarde, esta subelireatoria receaera,
propod s para o fornecim e nto, até o fim do
corrente anuro, rle s icses de algodão e mi a
palavra impressa— Registrados — iguaes á
amostra que se ach nesta repartição a dis-
posição dos Srs. proponentes.

As prop ,stas devem se' entregues pelos
proponentes ao Sr. sub-diretor, cio carta
fueirada. lacradas e devidamente, senados,
sen lo eu sege ri d a abe itas, li las e rubricadas
13Ill presença dos i tereressadas.

Os Srs. proponentes darão fiadorea idoneos
ou si o p sefieirern depositarão a quantia de
201$, tile, a tii,uto de caução fieira llepesi-
toda nt thesouraria desta repartição, até
fim-Visar o cootracto que firmarem.

Subderectoria dos Correios, Capital Fe-
deral. 23 de setembro de 18S3.-0 streelire-
ctota, ittetin'io de F,.eit es Vieira de .11.dlo. (.

seergo

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que os herdeiros de Constante WIATIOS

requereram titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas em Copac 'bana, fronteiros
aos de sua propriedade, situados entre as ruas
Barroso e Constante e 03 do Conselheiro
Mayrink.

De accordo com o decreto n. 4.105, d e 22
de fevereiro de 1868, convido a todos [vomites
que •forem contrarios a esta protenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, fin d o o qual a nenhuma reclamação
so artendera, resolvendo-se como fõr de di-
reito.

secção, 16 de setembro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Manoel Bernardino Torres requereu titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas o
accrescidos, correspondentes ao predio n. 7
da Praia Formosa.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1838, convido a todos aqualles
que forem contraries a esta preterição a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 3) dias, com documentos qua provem seus
direitos ando o qual a nenhuma reclamação
se attendera, resoivendo-se cano fr de dl.
reito.

Secção da Directoria do Patrimonio, 14
de setembro de 1896.-0 Otite, Leal da
Cunha. 

Prefeitura. do District°
•, Federal

faço publico, para cenhechnento dos interes-
De ordem do Dr. director desta repartição,

sados, que D. Em i tia Gardonno Ramos reque-
reu titulo de alheamento dos terrenos de
marinhas em Copacabana, correspendentcs
aos de sua propriedade, situados entre os do
D. Deolinda Rosa Nazareth e seus filhos e a
rua Constante Ramos.

De accortb com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro do 1868.canvido a todos aquelles
que forem contraries a esm, preterição a ap se-
sentaxem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se atenderá, resol sonda-se como fôr de di-
reito.	 •

l a secção, 16 de setembro de 1891 — O
chefe, Leal da Canha.•

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emilia Gardonne. Ramos e ()a-
tros requereram titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas em Copaca eana, cor-
respon 'entes aos de sua propriedade entro

.as ruas Bar-ro go e Constante Ramos.
1 De accordo com o broto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 186a. convido a to los aquelles
que forem contrario; a esta pretençio a a pre.
semita rem-se nesta repartição no p razoOle 30
dias, com d ocumentos que provem seus di-
rei ter, fin t o o qual a n enhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fór de di-
reito.

1" seedio, 16 de setembro de 1893. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (-

Directoria de Obras e Viação

sEcção

De orlem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessa 'os, que no
dia 5 de outubro proxitno futuro, á 1 hora da
tarde, n esta secção, se receberão propostas
que serão lida em presença dos proponentes
para o fornecimento e collocação de placas es-
maltadas de numeração de predior e de de-
nominação das ruas.

As propostas ,que deverão ser selladas e en-
tregues em carta feirado, indicarão a resi-
dencia do proponente e o preço de cada placa,
inclusive a colloneão, escripto por extenso
e em algarismos, tendo as placas de numera-
ção como as de d e nominação as dimensões
das actualmente em uso.

O 'contracto durará por 5 annos.
Para garantia da assignadura o execução

do contracto os proponentes farão na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito previ°
de 1:00n juntando á proposta o respectivo
recibo.

Nesta seção os -interessados devem pro-
curar todos os eschrecimantos que lhes
forem precisos.

2' Seção da Directoria de Obras e Viação,
em 25 do setembro de 18913.—Jon7uint Pe-
reira de Sousa Caldas, 1 0 (inicial.

—
Directoria do Patrinionio

1" sEceIe
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dou interes-
sados qus José Ferreira do Moura requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-
tuados no Rio das Pedras, freguezia de Ja-
earépagoá.

De accórdo com o decreto n. 4.105 do 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a
apresentar-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com d amamentes que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attnn dará, resolvendo-se Como fôr
de direito.

Deteria do Patrimonio, 25 de setembro
de 1806.— O chefe, Leal da Casita	 ('

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que; de accordo com o art. 9' do decreto
n. 9766, de 14 de julho de 1887, proceder-
se-ha nesta repartição de 1 a 31 de outubro
vindouro á. cobrança, , á boca do cofre, do im-
posto pre I ial relativo ao segundo semestre
do exercido corrente, ficando incursos nas
multas da lei os que realisarem o prgamento
fora desta época:

Sub-directoria de Ren das, 4 secção, 25 de
setembro de 1896.-0 chefe, Alberto dujusto
Fernandes.

--
EDITAL

• De praça
0.Dr. Antonio CardoSo de Gusmão, juiz da

9' pretoria nesta Capitai Federal.
Faço saber a todos que c presente edital de

praça virem, com o prazo de teus dias de
praça, que no dia 28 do corrente mez. ao
meio-dia, depois da :urdir ncia, á rua Estado
de Sá n. 40, o porteiro do: auditorios deste
juizo. trará a publico prégan de venda e arre-

taç ao, a quem ma ir der e maior lanço
off racer, os bens pertencentes ao espolao
finado . alano e l Lourenço Pedra, cuja avalia-
ção s r acha em pilar e cartorio d escrivão
que este voe subscrever. E, para que. chegue
ao conhec i mento de todos os ira eressadoa,
mandei -a ssar o presento em 1 11plie da. que
será anixalo no los:ar mais publico rlesta
preteria e publicado in la impreesa, passando
o official de tudo certidão. Dado e passado
nesta ci lade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica, dos Estados Unidos do
Israzil. aos 19 dias do m sz de setembro do
animo de 1896. E eu. Carlos Vizella. escrivão
interino, o subscrevi.—Antondo Cardoso de
Gusineto.

--
De praça

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da
9' preteria, nesta Capital Federal.

Faço saber a todos que o presente edital da
praça virem, com o prazo de tres aias de
praça, que no dia 28 do corrente mez, ao
meio-dia, á rua do Estaaio de Sã n. 40, o par-
teiro dos auditorios deste, ju izo trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço offerecer, os bens per-
tencentes ao espolio do finado João Dias
Rilpiro da Silva, cuja avaliação se adia ein
poder e cartorio do escrivão que esta vae
subscrever. E para que chegue ao conheci-
mento 1 e todos os interessados,mandei passar
o presente em duplicata, que será afixado
no logar mais publico desta preteria e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do 13razil, ern
19 de setembro de 1895. E cri, Carlos Vianna,
escrivão interino o subscrevi.—Aa maio Car-
doso de Cusnlito. 	 .)

ANNUNCIOS
Irmandade do SS. Sacra-

mento da Candelaria
PAGAMENTO DE JUROS DO SEMESTRE FINDO E

RESGATE DM CONSOLIDADOS

A contar do dia 26 em n deante, das 12 ás
2 heras da tarde, pagstm-se, nesta secretaria,
os juros do semestre findo e conjunetamente
se resgatsm os titules da divida consolidada,
sendo naquelle dia, os de lettras A a Le no
dia 28 os de lettras M a Z .

São, por isso, convidados todos os possui-
dores o:1 seus procuradores e representantes
a comparecerem munidos dos respectivos ti-
tules e poderes para agueiro fim, scientifl-
cando-os de que, de amor I o com a escriptura
de 5 de junho do 1885, cessam os juros:

Secretaria, oS3 ( t e s eeembro de i 895.-0 se-
cretario, An:onio Pinto Menild.,

Imprensa Nacional — Rio de Jan .. iro .--1896.

Prefeitura do District°,
Federal

•	 DIRECTORIA DO PATRIMONIO


